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Desde quand0 foram inicia­
dos os trabalhos da Ponte sô­
b re o Rio Paraná, muito se 
tem escrito a respeito d'a obra 
munumer..tal veículo do escoa. 
menta das riquezas naturais 
do Mato Gros.~o. assim como 

, conduto ao ;progresso que> as 
viaturas deverão leva<r para 
o grande Estado, na aceitação 
óa industrialização de produ­
tos que fomentariam a civili­
zação e progr eS>So do pedaço 
do Brasil que permatr_ece 
adormecido. 

TRAVESSIA 
ADOTADA 

Foram e>Etudada.s tr~ê pos­
siveis travessias do riQI, sen­
do a"otada, justamente a que 
eE'tamp:l'dos no desenho, com 
vão livre rõbre balanços du­
plos, numa exten•ão c e 2 550 
metros. ou seja·, mats de dois 
quilômetros e meio . 

O tra.ieto sdotado evit'lu o 
monta.r.te sôbre o rio Pardo, 
11.uroveitand0 ainda maiOT re­
tid.ã.o no tracado. além de, 
na ma.rgem do lado do Mgto 
Gr('.s.~o. pOir E'er um pouco 
m:.i<; alta, permitir a imnlan 
tR,lln tl::t 0hra com r.nmnri­
mP-nto menor oue os do~ ou­
tro" doi~ proi"tos. au~ndo 
devm-i11. ~>Pt' U<an"' "omnrimen­
tn d<õ> m<>.is de 4 .000 :mPtr.f's a 
fim rl"' vencer a extenE<a área 
inurr'ável . 

NAVEGAÇAO 

A navegaçã0 no local é bas­
tante .intensa, feita por in­
termédio dle comboios de bar­
caças de grande Po·rte, 

que transportam principal­
mente madeira, além de ou­
tros produtos, em demanda 
do pOrto de Presidente Epi­
tácio, que é o segundo pôrto 
fluvial do Brasil. 

Motivou a navegação o esta. 
belecim!'nto de vãos no ca­
na:! principal da ordem de 
WO metros, deixan::10 uma al­
tura livre mínima de 9 metros 
em relação à máxima enchen­
te (quota 252.000) . 

ORDEM 
ESTRUTURAL 

O estudo detalhado dE'- todos 
os aspecto.s peculiares da tra-

vesGia, as rondlições impostas e 
os problemas de ordem estru­
tural e construtiva, .devtdo as 
enchentes .a natureza do fun­
do do rio ~ a grande- profun­
didade contra indicavam o 
emprêgo de escoramento con­
vencionad, conduzindo a solu­
ção de "dois encontros de 
15 metros de exte>nsão im­
plantados nas marg.ens, 35 
vãos de 45 metros vencendo 
o canal junto à margem de 
São Paulo, a Ilha Tibiriçá e 
o t recho da margem alaga:do 
do Mato Gross0 ,'1 vãos d;e, 
ll.2,50 metros no canrul princi­
pal e 2 vãos de 78,7 metros 
estabelecendo a concorrência 
entre os trechos com vãos de 
45 metros e de 112,50 metros", 

DETALHES 

Os vãos de 45 metros foram 
constituídos por 4 rigas pre· 
moldadas de concreto proten­
didà, simple,mente apoiadaS 

(Conclui na última pág.) 

Engenheiro Sérgio Marques de Souza 

CONTRIBUINTES FALTOSOS CO'M A PM 

Continua o prefeito, Florivaldo Leal avisando aos contrL 
buintes faltosos para: com a prefeitura, em dívida ativa, para 
que a ~aldem antes do dia 31 de março, isto é, quarta-feira 
pois, em caso contráJ io, .incorrf'rã0 em correção monetária 

DISPENSÁRIO: PEDIDO O PRÉDIO 
O proprietário d0 prédio onde atualmente se instala G 

Dispensário de Tuberculose de n o-ssa cidade, enviou ao dr 
Monzone Pinheiro caJrta em que solicita SE-ja o mesmo dew­
cu;)ado, em vista de estar o contrato findo e não, mais dese­
jar renová-lo. Degs·a forma, o Dispensário deverá pasEar a 
funcionar no antigo hosp:'.al São Paulo, a; título precário, atEi 
que SE'ja dada uma solução quando a sua futura localização. 

SINDICATOS TERÃO ELEIÇõES 
Diversos dirigentes sindicais de São Paulo manifestaram 

se ontem favaràvelmente a decisã;01 do ministro Arnaldt> Sus· 
sekind, no sentido de realizar, até o mês de julho Pl!'óxirno, 
eleições em todos os sindicato.s que se encontram sob regi­
fi!" de intervenção. Várias lideranças trabalhistas já começam 
a movimentar-se, com vistas à composição de chapas para a 
di.sputa de eleições naqus~es sindicatos. Os atuais dirigentes 
diZE'm que a meclid'a do titular do Trabalho repercutiu !avo­
ràvelmente enllre oS trabalhadores. 

INDIJSTRIA FARMACÊUTICA SOB PRESSÃO 
O almirante Vicente de P.aulo Castilho, assess1or do supe 

rintendente da SUNAB p ara assuntos ligados à indústria de 
mect.icatht>ntos, estêve na SUNAB paulista, juntamente com 
representantes da · .indústria farmacêutica bandeirante, deba­
tendo p prêço dos remédios. 

No decorrer da ~reunião ro· Sr. P a.ul0 Castilho a sseverou 
que o govêrno fedt>ral fem insistentemente ped.indo para que 
81 indústria farmacêutica atf'nda a<.>s apêlos de contenção de 
prêços, mas que se não o fizer, o govêrno terá ·de tutelá-la. 

EstabeleceU-se que ·as indústrias q~ cobravam nas ver,. 
das ao \larejista 10% e mais o Impôsto de VendaS/ e Consigna. 
çõ~s. passado a cobrar lO~'o liquido como conseqUência. da 
Reso·luçã0 189. 
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COLOCAÇÃO DAS VIGAS PREMOLOAOAS S. PAULO 
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Medo de coloca~ão das vigas premoldadas Travessia adotada 

"TALÃO DA FORTUNA" I 
SIGNIFIOA GARANTIA 

DE UM PORVIR ME­

LHOR, NA EDUCAÇÃO 

DO POVO EM CONTRI-

BUIR PARA AS CONS· 

TRUÇõES DAS OBRAS 

J . 

PúBLICAS QUE PERTEN 

CEM AO PRúPRIO POVO ASSOCIADOS P SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/ A E AO OONSúl«JIO BRASILEIRO UE IMPH:t!:·NSA 

ANO XXVI N.o ~.309 PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 28 de março de 1.965 
·----------------~--------------------------

Lavouras de· arroz: como foram 
. . 

encontradas pelos agrônomos . 
TRA'ÇÃO ADOTADA MELHOR APROVEITAMENTO DA TERRA - EXEMPLOS - SEMENTES USADAS 

A área p-lantada com a:rroz 
no Estado de São Paulo, na 
pr~ente safra, ·alcança um 
total superior a 312 mil hec­
táres, distribuida entre mais 
de 52 mil agricultores, segtll1-
do os relatétr.ios dos enge­
nheiros agrônomos; referen­
tes a 0 mês de janeiro último. 
TRAÇAO ADOTADA 

A análise dos dados pennl­
te vétificar que em quase 
ti'inta por cento G!as planta. 
ções, realiZ21da.s por 46 por 
OE'Ilto do•s agricultores, foi 
adlotada a tração animal. POli' 
outro lado, ainda qua.renta e 
seis ;por oento dos la'vrado­
res adotaram tração motori­
zada, sendo que a área traba­
lhada foi bem maior. cox>res­
pondendo quase a 650fo do 
totaa geral. O restante da área 
apontada, foi 11rabalhada por 
meio da tração miSta. 
MELHOR APROVEITAMEN· 

TO DA TERRA 
Os números referentes aos 

dois tipos de tação, Eão bas­
tante significativos, revelar.­
do ~lhor sa>rove~tamento 
para a terra com. o uso do 
proces.so mecanizado, o que 
vem send'o adotad0 em alta 
percentagem p?lo·s riziculto­
res p aulistas. .Ainda a êste 
respeito, vale salier:tar alguns 
exemplos, embora não se cons 
titua novidade o fato de ser 
a tração motorizada respon­
sável por resultados mais efe­
tivos. 
EXEMPLOS 

O primeiro exemplo é o da 
Delegacia Regional de Taqua.. 
ritinga, oue aPresenta uma 
das maiCYl'es áreqs plantada.!! 
com arroz no Est~o. Verifl­
cou-oe nte<S'9t região que, f'n. 
quanto 1.518 agricultOtres plan 
taram uma área de 7.582 hec 

Televisão 
No · expediente de ontem 

mais os seguintes cidadll.o!> 
subscrevêram quotas:-· 
723 - M81~&atoshi Guibu 
724 - Antonio da R . Mello 
725 - Luiz Ribeiro Godoy 
726- Joaquim Marque::. Ito· 

drigues 
727 - Alfeu Bosco11 
728 - João Mancini 
729 - J oa•quim Bed:ro God.oy 

Filho 
730 - Geraldo de~ Jesus Pe. 

relra 
731 - Paulo Fernandes .Al. 

- RESULTADOS ENCONTRADOS. 

táres, com tração aa:>...imal, um 
número menor de agriculto 
res plantaram uma área duas 
vêzes maior com a tração 
motorizada. 

centagem foi ru Dourado Pre. 
coce, seguida ma1s de perto, 
embora com gra-'lde diff'ren­
ça, pelas variedades Pratão e 

E\statais. Apar ecem também, 
com pequena percent a,gem de 
utilização, a Iguapé, Jagua.tl, 
Gália e Cateto. 

Outro exemplo também to. 
mado, é o caso dt>· Itapeva, 
quando em 1.042 laiVouras, qUe 
utiliza:r am a traçáo animal, 
foram plantados 2,014 Mctá­
res, enquanto qu eapenas 133 
outrOs lavradores, com tra~ 
motorizzlda ,plantaram 4.600 
hectáres. 

DIBRDSE NDSCE EM P. P. 

SEMENTES USADAS 
Ainda dos. relatórios d;,s 

agrônom os regionais, verift. 
ca-se que a variedade fu'l se­
mente utilizada em maior per 

As 11 horas de ontem, foi 
.inaugurada solenemente mais 
uma. inc'ú -:: tria em Pres. Pru­
dente, tratando·se da DIBRA­
SE, Distmbutdora Brasilelira 
de Suprimentos para Estofa. 
dos Lttla., a qual, oom ma­
triz em São Paulo, irá en­
grandecer 0 comércio e a .in-

DELEGADO DE SAúDE: INSPEÇÃO 
o ~r. Moacir Ribeiro dos 

Santos, :Delegado Reg!onal d9 
Saú"e E'stêve em viagem de 
1nspeçã0 nas cidades compre 
end1das sob a jurlEdição <la 
Sétima Delegacia dle Sallde, 
que po~suam untdàdes do P(;'9 
to de Saúde, observando a 
ar:damento d'e campanha que 

está sendo levada. a, efeito sob 
sUa o·rtentaçã,o na vac!naçãl1 
anti-tetânica. . 

Durante a 1n <pecao r o\ cons 
tatarla normalidade nos tra­
ba.Ihos, tendo a campanha St' 

coroado de pleno êxito em 
tõda a região da Alta Soro 
cabana. 

TRÊS OPINiõES: ÉCOS DAS 
E,LEIÇõES, PAULISTANAS 
RENATO ARCHER, 
PSD-MARANHAO 

·"A vitória do candidato 
ostensivamente apoiado 
pelo Sr. Jânio QuadroS 
representa o !Protesto de 
S. Paulo contra a política 
do govêrno federal e as 
perseguições aos políti. 
cos do govêrno anterior." 

DisEe mais, afirmando 
quE' na sua opinião, os re. 
sultados das eleições mu. 
nicipais de São Paulo foi o 
p:r.incipal motivo que de. 
terminou a mensagem do 
presidente da República 
ao Congre~so, fixando as 
eleições paTa governador 

_no>~ onze Estados, em 
1965 . 

ALVARO CATAO, 
UDN.SANTA 
CATARINA 

Declarou o ~arlamen. 
tar cmarinense que a vi · 
tória do candidato apoia. 
do por Jâi'io Quadros não 
quer dizer, de. maneira 
nenhuma, o r e:;-.surgimento 
político do . ex-presidente, 
acrescentando: "Jânio sou­
be, apenas, es·colher um 
bom candidato para 
âpoiar. O Brigadeiro Fa. 
ria Lima é um excelent!' 
admintstrador e, somente 
por isso, obteve a maioria 
dos votos dos paulistas.» 

Cont.inuando, decla>rou, 
que, embora o govêrno fe. 
dieral tenha a.chadlo por 
bem determinar a rE'ali za 
ção das eleições diretas 
nos onze Estados, na rua 
opinião o e:mbiente na.cio· 

nal ainda nã0 está devi. 
damente normalizado pa. 
r-a isso . 

AURÉLIO VIANA, 
PSB-GUANABARA 

Na maneiJra d'e ver do 
dt»putado federal carióca, 
é uma demonstração da 
falência · dag grandes· agre · 
miações politico-partidá. 
rias, pois foram tôda:s 
derrotas pelos chamad~ 
p equenos partidos. 

"Os grandes pa'r'tidos 
não têm condição moral 
ou política plllra preten. 
derem patrocinar a refor· 
ma política do {País, pre. 
conizando a extinção dos 
pequE"nOS agrupamentos 
políticos ." 

Ainda- declarou que "por 
outro lado, o povo de­
monstrou que não está 
!Satisfeito .com a !'levolu­
ção, m as também não dE' 
seja a volta a."'" métodos 
e nomes ante ri OTes." 

COMO 
PENSAMOS 

A nós, trans~arece luta 
de oratória> E'-ntre patrão 
e empregado, numa rei­
vindicação sala..-ial, toman, 
do a palavra o . técnico 
também, sem saber qual 
a ssunto tratar. 

Fa.lta o pTonunciamento 
do "juiz". que é quem dá 
a decisão. . . mM'e<'hal 
Humberto de Castelo 
Branco, ou seria a ordem 
de> rea.}iz.ací'in Õ"t.s elei­
ções as conclusões? 

düstria prucentina naquilo· 
que lhe é peculiar, fornecen­
do m aterial completo à tapP­
oeiras para~ o fabrico de es­
tofados. Seria desneces~ário 

citar nomes das personalida­
des presentes, uma vez que 
os que> lá e'tiveram puderam 
analisar a olhos vivos aquilo 
que significa p ara. a Capital 
da Alta Sorocabana a inau- I 
gurn cão dle tão importante ' 
.indústria, quando uma el<>,s-j 
ticidade maior será proporcio 
moa àqueles pequenos fabri- I 
cantes de estofados, que do­
ravante terão oportunidade 
de adquirirem o material de 
que necessitam ,~em empre­
go de g~randes capitais, dimi­
nuindo dessa forma o custo 
do pro~utn e contribuindo 
para 'O engrandecimento e 
p rogresso da região. 

Lions: 
iniciada -a convençao 

Teve infrio ont€m a Sema­
na do Senúnário LE'Onístico le­
vada a efeito p elo L-12, sob o· 
entusiasmo dos participantes 
principalmente qo co:r.vencio. 
nais de outra.s plagas, entu­
sia:mados com os efeito:s da­
quelF>s repre>sentantes da nos .. 
sa ter ra que não têm medidos 
n 0 ~sentido de dar real valor 
ao que empreitam. 

No desenvolvimento dos 
programas, o Lions Clube 
ofertará a taça para o jé-go . 
de hoje em que os amadores 
do Esporte Clube Cor.inthians 
disputa1rá com o São Bento · 
de Marília, a qual deverá ~r 
entre ao vencedor dos jogos, 
lá em Marília, onde se rea­
lizará o segundo jôgo. 

Aos "leões", nos·sos p ara­
bens 

LEMBRETE AO 
PREFEITO 

m~da PUapõzmho1--------------------~---------------------

AlgL"lla providência de 
ve ser tomada contra o 
lixo domicilia.T que é depo 
sitado na rua depois do 
meio-dia, d e>ntro da v~i· 
lha própria, mas que, sen­
do durante a tavde .. passa 
o resto do dia e a noite 
exala'ndo mau cheiro. A 
jUJStlça começa em casa, 
logo a primeira providên 
ria dev.erá ser contra O 
Imparcial, que é um d!'S· 
ses que põe a lata de li­
xo na calç~da n a parte 
da tarde, e nã0 pela ma­
nhã. 

RESULTADOS 
ENCONTRADOS 

O preparo da.s lavouras tol 
conside>rado ~regular em pou. 
co mais da metade do total, 
e bom em quase 40 por cen­
to"as regiões rizícolas do Es­
tado. Quanto ao's aspectos sa.. 
rutários e g.eral, a.s ir.formu· 
ções correspondentes ao mê~ 
de janeiro pP.rmitiam a con, 
clu~ão de b ons na maioria 
das regiões, sendo pequena a 
proporção das lavouras · em 
condiçõe~ más. Para êste efei­
to, apontam-se a doença Bruz 
zone e a falta dP. insolação, 
como principais causas ele 
lavouras precárias. 

No Jiiõ:illento em que o.s 
Leõt.l> se C{)nfrate 11lizam em 
tôrno do Semlnári() Leonísti. 
co, voltado que ;;~mpre e~u. 

ve para as coisas da nossa ter 
r a, e reg"ao, não posso dei­
xar ie envi"ll" mh•h~ ~''lU'1"· 

ção, em defesa da tese da 
união e da fratem'Jó'ade que o 
club ~ de S.f'!l"Viços proota a 
comunidade Pru~entina, na 
repnosentação. legitima das 
firuli::la>des s :miais, almejando 
vê.Jcs sai"em da s,emana que 
d > congrega engt·an::'leclmentos 
pPla~ plrn ificwões e dis•cu s­
s õe" contrut:lvall tanto quanto 
posifvr-,... s•mnre com os 
o1hr,s vcltad!'i" anlfortalecimoo. 
fi"> e a confraternização dos 
f)P·vns e fi,.-,~ bra:'Siil.eiros em 
última análise. . 

A"" "Leões", aos s.eu5 fami­
liarel< e co.nvencioni\is em ~e­
~·al, minhas O"lli!.Tatul .ciil'IS 
Tl' ....,.,.. m .... r··~ f".~t~e maro.o na bis .. 
tJ1'i11 da brava e arl'lojada 
mocidad'e, na deciQão de se 
fazerem ouvir pelo mundo-. 

! 



~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~S~I~O~~~AULO~ ESTA VIBRANDO MA ALGUNS ANOS COM O 

Big 
FOFOQUINHAS 
DA 
JOVEM 

GUARDA 
- DEM11:TRIUS 

@ Está na terra uma certa 
personalicfade de Baurú, 

amante de poesias, autor de 
várias, tendo alguns publica· 
das no "O ImpJ.rcial". T.rata. 
..se d'o jovem Pedz.-o Eugênio 
a quem desejamos boa esta­
dia entre nós, sempre corre& 
pondendo .. . 

@ Garrineha pode ser a ale 
gria do povo, não tenho 

na.da contra is!lo e até sou a 
ravm•, mas que o filme 6 
d-wncntá.-i0 apenas para 
concon-er em festivais, lá isSo 
é, né? 

@ Pelo geito, com o Sem!.· 
ná: io Leorustico, os Casto 

rea ficaram. no •"e.opera um 
pouco" ... 

@11:, aquelas duas morenas, 
sabe? Agora é uma 11ó. A ou 
tm~ perdi <kl vista, e a que 
ficou es.tá se dandl) muito bem 
com um acompanhamento lou. 
ro . Procurn.remOI'> mais infor. 
mações. 

@ Oltima notícia: A FeStta 
da Cerveja aihda continua. 

n<>s caneco3 . . . F~am !ala.rr 
muito cêdo ... 

<G Mas o Micarême está lo­
go af. 

laS, para depois folgarem? 
Sei de gente que faz assim. 
sendo a Lúcia um exemplo. 
Não me referi aquêle pe.swal 
que tôda noite está ali, bem 
no jardim, mas ao resto, que 
só aparece no d'Omin(o ~ 
clhe lá. 

@ Nalim? PreSf'nte. . . Mas 
não é pra gritar, rapaz ... 

@ E', tn.as 0 bôlso precisa, 
subir mesm0 viu ó Miau. 

@ Aconteceu ontem lá em 
Rancharia, voltando a se 

repetir hoje. Rodeio com ca 
\'alo brava e tudo. 
~ - " . 

@ Segundo as ültima,! infor-
mações Naiiiége e Vera 

Sônia Sambaquy andam mui 
to às voltas com os livros t> 

nro cstu• kl~·. Calma gente: co 
1·açã,01 e ôlho não são feit:o11 
de fervo. 

@ Aind'a estou a procuta da 
gatinha que diri.gi.a o 2600 

branC'o ou gêlo, mas até ago· 
ra, néca ... 

@ Hoje eu estou uma gra. 
cinha, também com t!!!Sa 

bruta dor de cabeça como !l.b 
o b o-m "oritmdo itálico" .. . 

'"' @ Agora tem um Leão lá na 
@ Depois ve-m o Baile dO$ praça. Te.rê-tê-tê, colocam 

Calouros de Direito, e se lá um símbolo. . . Mas aquêle 
gue-se a Noite de Carnaval IlQ é da. bO!'.dade, não sendo 
Haway; dando pros.óeguimen. igual aos meus, .aquêles que 
to, não sei .oo haverá qualquer1 enfrento na arena ... 
co:!Sa de permeio, ou se ir­
remos diretos p11ra o Baile' 
dag Debutantes. Com a pala­
\'ra a lvlar.a Odete, ou "Ow 
Bilú" se quizer, paJ-a contar· 
de qualquez.- realização antes 
das festas jun.inas. 

·-@ O que eu sei é que 
"fogo" a quermesse 

padre Michelli, quando 

será , 
do 

nós 
• fonnos POJr lá. 

@ Bom, o caso da "Gang" do 
Martelo, aln~ está sendo 

delineado. Qualquer infC>IlTla­
ção deverá . ser aguardada, 
la..'\Sim como o estou fazendb 
E'U e mais o resto da turma 
curiosa. 

@ Mas, e a gatinha Sônia 
por onde andará? . . . .. 

@ IsSo me faz lembrar o 
"DÍIJl'..er Club", que tam. 

bém anda sumido, <>u serei 
eu quem deu os de vila? ... 

@ Por falar :nisso, estou ne. 
cessita~lo de dar umas vol 

tas nos sábados e domingos, 
firmes, para vet· por onde an­
da o pes~~il, po:is todo mun­
do :;re :ressente da quaresma 
ou será que estão. largando 
brasa agora, no início das au· 

• PdiaL~~o'S&WJ&iiilll 

Cornpleto solú~el 
concentrado 

produção co-... 
economia- Conr"" 
todos os element01 
lndispensóvel$ ~ 
planto -
Perleilomell!e 
assimilóvel. nd• 
empedra - Nãc. 
levanto paeiro • 
Não entope o 
odubodeiro -
Fócil de empreg. 
lançando em 
cobertura 

fERTIGRII 

@ O na&so A.J. an-ela preo.. 
cupado com problemas 

infantb . Que é iS'SO rapaz, a 
estória P.ão é bem asSim. Afi­
nal val01r é val-o'l', sempre me. 
lhoi ando. 

@ Me ameaçaram de f!IZCJ: 
barulho, lllilendo vei'Iila-

des, através da Rádio. Mal!!, 
verdades que são ditas assim 
de improviso, até o Brucutú ... 

@ Enou gostando de ver o 
Ciaba tari com:> está se 

m cd"fi<n ndo, tomando um 1m 
pulso, que até assusta. O ra. 
paz vai longe ... Britânico. 

@ E ainda terá o outro Det'-

bi, só que não está mar­
cado. Será assim de s urp.r.t>. 
za, com todo munda saben. 
do na últhna hora, mli6 fa; 
zen_o "entJ ada" firme. O qlltl 
importa é ir lá ver os qua.­
dras bater bola e fazer a gO! 
zacã0 própria ao estádio, mas 
lnunca, notem bem1 ln.unoa 
&lentro de um cinema .. 

@ Para fà,lar a verdade, es· 
tQ'U a procura de um nP> 

me, de um rapaz, faz algum 
tempo. Eu o tE'nho, mas está 
em meio a maíis uma outra 
dúz;a e eu não ~ei qual é o 
próprio. Nessa ba,se vou aca. 
bar dando pulos, pois não a· 
parece a oportunidade de um 
ami2:o c omum pra auxiliar. 

@ Andat'3JD dizendo que O 
Jlnparciai }eStava errado, 

por dizer que a ponte, aque. 
la Já do rio Paraná, que já 
está ficanc!o comprida, não 
vati ser entregue ao 1JS1o do 
público. Errado pode ser que 
estejam aqueles que nos dão 
as notic~as que publi:camo.!t. 
Até hoje 0 jornal não disSe. 
de modo próprio, info1!m.ou o 
que outros disseram. O "brs.. 
vo" correspondente que envia 
a sua "notícia", nós também 
a publicaremos. Quem saba 
se não provocará uma onda 
<te apostas? Aposta..se em tu. 
do no Brasil, até em eleições, 
não faz milll que se aposte 
também na p onte, óras. 

@ Não dá, ma-s, a dor dle ca.. 
beça me derruba. 

TCHOF gente, que eu 
vou é pr.a cama, pois o 
negócio está com geito 
de "russa." e eu não sou 
vermelho. 

Têm re constituído em ver­
oadeiro sucesso as no:t adas 
de querme;ses na praça dos 
Pioneiros. A ponto de, depois 
das vinte e duas, não havt>r 
mais po..."5ibilidades de ingres­
so ao recinto. O Padre OswaL 
<io Michelle, e as famflias que 
em rodfsio respondem pelas 
festas, cuja renda re-verterá 
para as obras da Paróquia de 
No"• a Senhora do Rosár'o de 
Fátima, estão eufóricos. OP­
tem e- hoie. t~abalham as fa. 
mílias Faustino. r 

Hoje (28) depois da Con­
venção d0 Lions, vamos co­
mer um pedaç0 d'e bôlo na 
residência do casal Seiy.Ma. 
ria Oguido. E' que está ani.. 
Vffi'Pariando a graciosa Elia­
na dileta filha do casal, a 

• quem, na cPortunidade, da. 
remos um abraço peSSoal. 

Quam está imprimindo um 
nCJVo ritmo de .atividade às 
LoJas Coter.ing:J., é o recem. 
cheg81(l0 dE'o Ba\rra Mansa, Jo. 
sé Nogueira. O rapaz arrega. 
çou mangas, e triplicou o mo. 
vimento daquela f~~,ma, de te. 
cido's. E', com efeito, de sfn­
gularfssima capacidade de 
trabalho. 
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artista Carlos Ayres que, por 
s!naJ, se encontra na cklade 
Todos poderão eontemplar a 
beleza. daquela jovem nissei, 
c a capacida1e artística dê..."Se 
môço que hoje responde por 
uma cwdeiro de arte no ln\ti: 
tuto 1\Iackenzie. 

·' 

Dia 30 p róximo !Ir an~corre­
rá o aniver~ário do professor 
Jozé Carlo·s Fernandes (foto), 
ex. colaborador (lêste jon'.al, 
atualmente radicado em Bra. 
sfl.La. Nossos cumprimentos. 

lmpr..H'Ianante homenagem 
tl"ibutou ontem à noite o 
LIONS CLUBE, à família Peo 
retti, de nossa cidade. Atra­
vé9 de wn trabalho de Carlos 
Ayre , o Lions ofereceu ao 
Comendn.:lor Joã0 Perettl, ~ 
aos membros d0 clã cl09 

PeTeUi, um retrato a óleo, em 
moltlura maravilhOI'>a, da san 
dd ·a dama dona Rosa Peretti 
O artístico tJ<a.bailho, e-voca.ti, 
vo de uma das fl.gu.ras mafs 
nobres é!e no~sa c:dade, esta· 
rá expôsto na Camisaria Sã0 
Lui.z, no decorrer da semana. 

A Hélla Maria, dileta filhs 
de Jaconuno e duna Hélia ce. 
lavolo, vai colhei· ma.ls um 
'·nat" a 30 de mru·ço. Corno se 
trata de uma cnatura; mwto 
estimada t>m nossos me10s 
sociais, vale oizer que Eera 
festiva.m.ente cercada nês;:;~ 
dia. "O IMPARCIAL" abraça 
a Hélia Marta, e augura. muJ.. 
tos e risonhos. a.noo de vida 

Na agenJa:- Aniven>ar-4).11.­
tes de hoje:- Jaime Pinht.!.i.ro 
Guim!l!rães; Oswaldo da Cos·ta. 
Ferreira; Ezeq~J Ciro; AMA.. 
NHA (29), Irineu G. Filho; 
Antonio Pedro Corrêa, de 
Pres. Venceslau; Mal'ia Bon­
giova.ni; no dia 30, Terezinha 
J~rge, Niroe Zu.zutti; Luiz 
Riga; Norma Prêto e lrineu 
Caravina. ParabeM, 

Transcorrerá amanhã o ant­
versano da ~enhora. LE'OIUlda 
C. Fernandet;, espffia dileta 
do cirurgi~enti.sta, d'r. AI· 
berto Fenia.nctes. Nossas fell. 
citações. 
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(Dr. Gurgei, 198- e tn4nde confeccionar 

ainda soje o seu S·M·OKING. 

ALGUNS DIAS MAIS 

PONTO NEUTRO 
FAiXA INTERNACIONAL 

''O êxito dos Peronistas'' 
Marcos Ferreira da Silva 

SAO PAULO - Comentando as eleiçóe3 legislativas 
do rua 14 _pa&.aJ<io, quando 0:.• a.rgentinos votatam .. para 
p:cencher 96 vagas na Câmara dos Deputados, o Prav­
t...... ·, 01gào do .t'a1"LlUO< uomunista d a Um~ ~ovlet1ra, 
G.•::::larou: "O resultado mais importante <!0 plE>lto foi a 
t._mugado.ra derrota <JS.S fôr ças arqui-reac .o~ti.aS', o 
que indica., incontestàvelmeme, que~ os argentlllOs exi-
g~.-m ·refonnas radica:is". . . 

O "Pravda" acrescentou que "o apoio comurusta à 
União Popular (peronista) desempenhou papel decisivo 
para 0 êxito d-o.s peronista.s e que os comwú.stas apoiw­
ram o pe1onismo não só por causa do p rograma operá. 
r:o da União Popular, mag também em virtude da ne.. 
cessidade de fortalecer e ampliar a unidade de ação do. 
p~·oletário argentino". . . 

O <'omentá.ri.o do jornal do PCUS const1tuiu-se de 
uma mentira no primeLro parágrafo ("esmagadora der­
reta das fôrças arqui-reaci.onárias") e d e uma verda.. 
de ("o apt•io comunk ta à Uniã0 Popular desempenhou 
papel ceciso para o êxito dos peronistas"), no segu.nd~. 

Comunistas (' pero:nistas uni,r-.,m suas fôrças e obtJ. 
ve1am 2.828.698 votos, aproximadamente 35% dos su­
frágios, que lh-es pel. mitiu 36 cadeiras na Câmara doo 
Deputados, contra 35 (2.679.251 votos) da União Cívica. 
Re,dical do Povv (partido do presidente da República, 
Artur0 Ill.a). O ex-chefe de Estado Arturo Frondizi, 
com seu nôvo partido, o MovimE>nto de Integração e De. 
senvolvimento, teve 587.790 votos (5 cadeiras) Situanuo-

se como a terceira fôrça políti<-a do país. As demaJ..s. 
cadeiras foram dktr ibufda.s entre dezenas de partidos, 
que não se enquadram na linha pemni.st~ ou comunis­
ta. Não houve, pois, "derro.ta esmagadc.ra das fôz.-ças 
arq~cionáiia.s". Ressalte-se que os peronistas não 
pos-'uiam cadelías anteriormente, o que nã01 acontece 
cem o partido odo pre3idente (A UCRP>, ~Somando as 
cadeir as alcançad~ ruts ele:ções anteriores com as 
obtidas no último pleito, possui agora o dôbro (72. em 
relação ~.s peronistas). 

Como se vê, o comentário dO "Pr avàa" serve para 
anga.nar seUs leitores soviétiCOs e para reforçar os· ar­
gumento..:; dos c.emocratas, no que respeita à aproxima­
ção <i'E> totalitarismO! entl e comunismo e peronismo (tra.. 
balhismo de direita SQb a olientação "paternalista" de 
um homem CQJz.-rompido e rorruptor - Juan Domingo 
Perón) . Os vcitos peronistas representam, apesrur dE' cer­
ta significação, a derrota daqueles que · propugnam o 
retôrno de seu líder, que, n>ilact0 na E :panha., desfruta 
de uma fortuna. calculada e-m vinte milhões• de dólares 
ao bdo de sua t erceira espôsa. Presidind o a. .Airgen tina 
des::le o1utubro dle 1.963, Arturo Illia, cujo mandato ter­
mina em 1.969, limitou-se até- agora a manter ~a po­
lítica de .pacificação. Embora tenha elaborado um Pia· 
no df'. Da:envolv1mento, ainda não foi possível pô-lo em 
execução, principalmente pela agitação provoracta pelas 
peron{1::as., comun,istas>, ~ociali.fit.a15 extremados e cas. 
tristas. Até o ex~residente Arturo Frond.izi (eleito em 
1958, com o apôio dbs pe-ronistas, e depôsto pelos mili­
tares em 28 de março de 1962) é co·partícipe des~'a tra­
ma contra o govêrno, apesa1 de atuar com desfgnio3 e 
motivos diversos dos primeir()IS. 

A propóSiito, recor<le-se que n 0 dia 14 de agõ to db 
ano passado, ~t"e-ferindo·se a um atentact0 ocorrido duran­
te um banquete em homenagem •ao ex-governador da 
Província de Santa Fé, Silve::tre Begnis Fron dizi res­
PQOSabilizou - demagogicamente - 0 g~vêm01 de Illia, 
"que~ contribui para o clima de violência no pais". 
. Numa camp3nha que vls.a à desmora.li.za.ção do pre­

S::d~nte, os pero.nistas e extremistag vêem r ealizando uma 
.êerte ce greves e atentados, ao5 quaJs Illia não respon­
dE\ . com a necessária firmeza. Bast a dizer que, no pri,. 
mmro sem:~tre do ano p assado, os adeptos do ex.cht.ador 
Perón e seus aliados chegaram a efetuar, entre outras, 
uma greve de 24 hora.s, e-nvolvendo 1 milhão e 150 mil 
br.abalhaoores, qwe ocuparam e paralisaram 4.100 fábri­
ca s~m tôda a nação. Illia fechou os olhos· - procura.n: 
~ nao ~gravar oo- fatos - mas a just iça ordenou a pn... 
sa,o,, mese·.a depois, dos líderes do movimen to. EntremE'n­
tes, ~ ci.a.sse patronal, ante a passividade do govêrno em 
relaçao aos abusos cfu Confederação Geral dos Traba. 
dores (CUja {'úpula é ~pe-los peronistas), passou 
a temer e. DPor-se à_ a~.nistração oo chefe da Executivo 

Tudo J.SSo oontnbwu paz.-a o resatrgimento agres.s1vo 
dos perorlstas e con:sequente enfraqui"Clmento das na. 
ses populares que Poderiam aderir à União Cívica Ra.dt. 
cal do PovQL Era de esperar..se, portanto, que Illia não 
alcançasse um êxito nas e-leições últimas, embora 0 T&­

sultad.o destas não possa ser encarado como uma derro. 
ta, pois de um modo geral o .seu quociente de sufrágios 
teve um pequeno aumento - o mesm.o a contE'r endb com 
os peronistas . 

Doravante, Contando com a rna.Ioria na Câmara aos 
Deputados, Illia deve exee;uta.r uma política mais rfgi. 
da em todos os Eetores, a !im de nE'Utralizar a orposL 
ção, que tem, como prato favdrito, o desemprêg0 de 800 
mil a 1 milhão àe trabalhadores, o deflcit orçamentário, 
o produto nacional b1uto iilferior ao de 1.961 e um pa. 
drão de vida incon<lizE'nte com as possibilidades eco­
nômicas da Argentina. 

Isso, entretanto, em abSOluto se deve à atuai admi­
nistração. Todos os male,s de hoje S'ão heranças da dL 
ta<rura de Juan Domingo Perón, durante os nove anos 
de podE'Ir (1946-1.955). Illia, aSS'Ulnilld.()_ Um govêrno com 
as finanças es.farelada.s, com tensões nas correntes Polí­
ticas e olhar retiscente d~ Fôrças, Arma<las, já fêz mui. 
to em acalmruz.- a nação, em garantir eleições e não pE'r­
mitir a bancarrota (no ano passado, a prodUÇÍI.o teve um 
aumento, graças aos estímulQfs à agropecuárl.a). 

NB8 eleições do dia 14 passado potie.se dizer que~ 
Illia obteve um voto de confiança dos democratas argen. 
tinos. Com um pouco de intransigência em rei~ a.QoS 
inimigos do regime democrático, sua l;l.drninistração, com 
0 bom te-mpo que lhe resta, poderá liquida.!- com o pe.. 
roni.Emo e seUs aliados, que, p ara ocuparem o poder, 
não respeitarão acordos, tromperão tréguas e não vacL. 
larão em usar dia violência sempre que houver uma 
oportunidade. 

NOTA - Aos democratas que aprreiam assuntos in­
ternacionais e não têm temPo para inteirar-se dos fatos, 
recomendo a lAitura dia seçáo "DE UM DIA PARA ~U­
TRO", do jornal "O ESTADO DE SAO PAULO", escv1ta 
por um arguto. observador - Lenildo Tabos:a Pessoa. 
CLTP) - que, em pouc81S e claras palavra:s, anali$a os 
principais acontecimentos dQ dia. 

O IMPARCIAL - - - - - - - - - - Presidente Prudente domingo - 28 de março, de 1965 - - -1- - - - - - - - - - - P6clna I 



/ 

w· a=c e-m,. , m - ·nem' 'M' ? ' ? r n "> 

ENSINO 
SU,PERIOR 

MÉDIO 
PRIMÁRIO 

jotadepê 

Mais uma sala de auta no Grup;o de 
Vila '.Charlote ; :.. l it 

- _1.;;., .. ..:.. ' [.tl\l 
Com es'ta pl:ovidência, que pa,rtiu da Prefeitura Mu. 

nicipal, Frigorífico Bolfdon tJ sr. José Lemt>.s Soares, o 
G. Escolar de Vila Charlote, ganhou mais uma sala de 

aula, de madeira, que abrigará pelo menos 120 alunos, re­
partidos pelos três períodos. 

O DACA tem nova séde 
I 

Ao que fomos inrormados, o DACA (Diretoria Aca­
dêmico da Faculdade dt>, lJireito da Alta sorocabana), tem 
nova séde parra suas atividades estudantis. Localiza-se no 
prédio onde funciona a Credlcal, na rua Tenente Nkolau 
Maffei, no l.o a.l1.dar. Const"""'e que haverá ainda, no meS­
mo pavimento, um bar que terá a função exclusiva de 
servir 03 acadêmicos e todos aqueles que rompaJrece. 
rem à ·Eede do DACA. 

Quadra de Bola ao Cesto do "Tanel Abbud" 
Esperam professôres e direção do Colégio Tanel AbbuJ, 

para muito breve 0 té>n:nino na construção da quad'ra d~ 
bola ao oosto, Sàmente o piso foi construido, faltando 
apenas o levantamento das tabelas e a varte, elétrica. 

Admissão no Colégio "Tanel Abbud" 
No próximo dia l.O, terão irúClO's as aulas do CUr,s.o 

Prepa.ratório aos Exames de Admissão naquele colégio. 
Os alunos intere.>s&dos a.inCla podem fazer suas matricwa.,, 

Baile dos Calouros da Faculdade de Direito 
Mais uma vêz, divulgamos a pedi<io, qu~ o Baile dos 
Calouros da Faculdade de Direito, !SE"rá dia 24 oo 

próximo mês . 

REVOLUÇÃO DO EriSINO PRIMÁRIO 
Prof. ALFREDO D. MASSELLI 

Tooto nu, 'solenidadç de dnstalação dó Seminário 
de Supervkão Escolar rea11zad0 no Cemro :H.eg1onal 
de Pesqtlisa$ E~ucacwr.ais, em SIIQ Paulo; ~orno «luran. 
te as aulas e também nos grupoo de a.eoates, falou..sE> 
muito dai Renova,çao do Ensino Primáno. 
·Urge os Mestres saírem da velha rdCina e conduz.i­
o:em os trabalhos reauz~ na Escola dentu-o <ioG 
ic.eais prOO{)!lüzado.s Pf'la mO<ierrui. psicologia da apren­
dizagem. Antigamente a Escola 'tinha outros objeuvos. 
V~.::ava apenas dar conhecimento - inStruir. O Profes" 
sor faJava e os alWlO.:; depol.s, dever.iam repe~ir aquilo 
que ouvü am. Exerc1tava.se aper!3.S a memótda. OS 
meios empregaóos · eram os mai.s ab&urdos e d60>uma­
nos. Colocava.-,e crial!lç~ ajoelhad% st<bre grãoo de 
milho, usava.~e a palmatória, expunha·se a criança ao 
ridículo, ora colocan .. o-a atrás. da porta com OIS' bra­
ços levantados, ora nos quatro cantos da sala em posi­
ção idêntica. Tod01s ê.,te..:; •recursos e outros m.a.i.s. el'am 
ut111zactos para est1mulaa- ou ca.st1gar os alunos. 

Quantos e quantos êrros foram cometl(los! 
A psicanálise tem demon.otrado que muita.s doenças 

nervosas e mentais têem SU!IIS raízes filn1av:a15; na infân­
cia, IllO\ período escolar. Fellzm~nte, esta fase qua:,.e 
que totalmente e;;tá vencida. Somente em alguns recan­
tos do paí:s se utilizam êstes meios condenados· pelos 
mode-rnos educadores. 

Hoje os objet1vos da Escota sã0 outros·. Não dá 
apenas conhecimento, mas forma ati:tu-..es, Cl!ia e de­
senvolve habilidrudes, proporcionando meios para o in­
tegval desenvolvimento da: criança sob oS várws a,hpec­
tos, físico, moral, social E\ intelectual. !'reserva a alma 
da criança, zela peJa .sua robmtez e fecundidade. Eis 
um velho aforismo que encerra profundo sa,ber - Men.s 
sana in CO\I"Pore .sano. 

Tudo 0 que possa ferir 0 espírito da criança está 
~ndo abolido da Escola. As notas devem ser ~ubstitUí­
das por estímulos - "você ~tá melhorando", "conti­
nue ass.im", "excelente trabalho", "ótimo trabalho•", 
"muito bem" etc. Por que marcar uma inocente cría.r­
ça portadora. de. uma deficiência qualquer com a nota 
zero; à VE'I!'jlllelho, em todas os seUs trabalhos? Vamas 
s<u.PO<I" que de fato ela seja deficiente, o que nem sem­
pre acoritece. Qual 0 benefício que trará um zero, à 
vermelho? Nenhum. Semente prejuízos. Apunhál~ a 
alma da criança, hoje, ama:nhã, depqis. Ficará tímida, 
deprimida, acanhada, ou então, passará a sE'r revoltada. 

Não se deve corrigir a oriança com rancor, aos 
grito,s, quando esta estiver falando. Corrigi-se suavemer­
te, com carinho, uma, <iuas, ou mais vêzes. Ca!So con.. 
trário ela ficará amendronta.da e não fala~ra' em cla.s&E' 
por muito tempo, talvez durante meses ou até ,ai!'..OS·. 

As d'iferenças individuais preciSam ~ev considerar 
das pelo Me.>·tre. E' que-stão pacífics em psico~ogia exis:­
tirem estas dife·renças. Nem tôdas c:rianças são bem 
dotadas. Cumpre desenvolver os atributos positivos de 
sua natureza. Umas foram pnvilegiad81s peJo Cr.iador, 
possuem muitas qualidades, caber.do a Escola propor­
cionar meios palra que ela.g ressurjattn de sua potencia 
lidade, desabrochem plenamente em todo o seu esplen.. 
dor. Out ras ·menos favon>cidas, são portadoras de ra­
ras virtudles, ou mesmo raríssimas. Nem por isto o 
Professor deverá malrcá-las parante a classe e para 
que as infelizes se compenetrem desta sua inSuficiên.. 
cia. Nem todos poderão ser cientist~, médicos, enge­
nheiros, advogados, profe~ores etc., mas cada um con.. 

. forme os dotlt>.s que Deus lhe concedeu poderá integrar­
se na sociedade, ser feliz, desenvolvendo um trab.alho 
que tratt'á beneficios a si e à coletividade. 

ANEIS DE GRAU 
EM 10 PAGAMENTOS - DIRETAMENTE DA FÁBRICA -
Filosofia - Nqrjlllalista - Bel. Ginásio - Advogado -

Ed. Física - Farmacêutti.c:o - Contador - Dietista -
Eng.o Mecânico - Obstetricla - Economista - Eng.o 
Agrônomo - Prof. Música - Eng.o Eletricista - Cor-

te e Costura - Químico Industri'a[ - Dentista Médico 
-Médico Veteriná:rio - Eng.0 Civil - Eng.o Arquiteto 
- Agrimensor - Eng.o Ferroviáirio - E ainda outlros 
suplementares. 

REPRESENTANTES: 
ARY DELL'AGNESE: - Hotel Bra!Sil - Fone 3481 
D. Maria de Lourdes 1\laricato - Rua 12 de outu­
tubro, 2082' - PRES. PRUDENTE. 

710 - 28, 29 e 2 

O IMPARCIAL - - - - - - - - -

Pegar preS~idência do meu CORINTHINHA, atualmente 
é qua:..<e que pegar uma BOMBINHA dêste vama-

nhinho ... " 

"" Adhemar diz que o resultado das eleições em São-Paulo 
lhe causo~ abalo. A mesma opinião não teve a sua 

na o 

. 
mamcure ... 

Magalhães Pinto diz que vaii defender oom unha.s e 
denW!i 0 seu mandato prorrogado. Diz que defenderá 

até o último ca,belo . . . (Então . .. já perdeu!) 

E logo vem a hi.s.tória do sujeito que morreu e quiz ir para 
o céu. Lá, o p aliteiro consultou o fichário db dito cuj0 e 

e teve um~ e!KClamação: 
- .Escuta aqui, h6 mortal. VOCê diz que m011:1reu de 

de tosse e corusta aqui, morte à bala! Como 
'é que se explica•? 

- Foi to:sse mesmo. Na horinha "H" eu 
tossi dentro do gua.rda.-1'<1Upa e o 

mrurido déla escutou . .. 

Servidores federais querem aumento e o Presidente (PJz que 
não. E' i,sso que dá. :EsseS servidores fizeram muito CAs.. 
TELO. . . de at-eia, m8$ agora pegaram um CASTELO. . bran,-

co de raiva! 

PROCURA-SE - Um presddente para o CORINTINHA. CorAL 
dições: não se exigem condições. 

Emissário tricolor voltou de Rio Claro com GIBI E emprestou 
o GIBI para· os jogadores lerem a última aventura do Mandrake. 

TERMINARIA A CRISE DAS 
US:INAS NO NORDESTE? 
:Fontes 14 .SUDENE infor­

maram que a USAID esta 
ãispos~ a. elimi:P..a.r de vêz a3 
crises periódicas da indústria 
açurareira de Pernambuco, 
desde qúé á. orientação técni,. 
ca das usinas ficasse a crité­
rio da agênc1a norte-america­
na. A supervisão da aplica­
ção· dos créditos e financia­
mentos concedidos seria fei­
ta através de fun~ionários 

11 FESTA DA ·CERVEJA 
O Lions Clube .iá esta! se 

movimentando para a. realiza.. 
ção da II Festa: da Cerveja, 
a qual deverá sE~r promovida 
às vésperas do aniversár~ 
de emancipação politica do 
município. 

Recoildamos que r..o ano pa,s 
sado, a. realização cencou"se 

próprios, !I)ara evitai' ~ptlóa­
çõe8 ind'evida.s dais verbas 
concoo~ll&~. Den~re as obBer. 
vações, constarlam a atuali­
zação das usinas mais anti­
gas, dentro da mt>todizaelo, 
moderna da tecr..ologla. 

Seria, possivelmente, o fim 
_ d0 imperismo dentro da pro­
dução açucareira. no nordeste, 
terminando aquêle ônUs com 
que é obrigado a arcar o 
produtor de São Paulo. 

de pleno êxito, o qU/e não será 
baldado esperar para a que 
~ aproxima. Adiantamos que 
já entraram em negociações 
com a. confecção das can~ 
sendo que para a próxima 
deverão ter o acabamento 
mais esmerado e serem ma1a 
bonitas . 

É PROIBIDO US.Ait ALG.EMAS 
Ten<k\ a desaparecer o sím­

bolo do polícia, quando na 
Comissão de Justiça da Câ­
mara foi aceito pnojéto no 
ser.tido do usa das algemas, 
em qualquer cidadão, ·em to. 
do o territórlo nacional, ao 
a. prová-lo. 

Foi alega!ClQ na justificação 
do relator, Celestino Filho, 

qu.e "o Estado deve sempre 
estar -&uficientemente armado 
da da,pacidaide pa.ra conter, 
impedir e manter, sob .seu 
contrôle, moral e ffsiCI()I os 
priiSioneiros, sem submetê-1019, 
a tratamento cruel, desumano 
ou degranda.nte", fato que 
muita gente. se esquece quan. 
ào esquenta a cabeça.. 

TW SUAS VIDRAÇAS 
Ol.E. l'.t.J<NANuÜ.tu:STA' 

. ' ,, 

Em contacto com , o diretor 
do l>t>piU·tamenro ~e Vlaçao ~ 
Uora.s J:'UbllCB$ Cl.e .::iao .l:"ii.Wo, 
o pre!el:to F101Walcio L~ 

consegUiu a }.beracao cios "" 
cir.os que serão coiocaaos no11 
··v1uaux" elo Instituto ~ .l!õ'Qu, 
caçao Fernando Costa, Vai~t 
sallEJntar que o material Ja 
l'O e:ncontra em ·nozsa ciuaat-, 
toaavia, não p'l.lclaram ser c ·,.. 

'\ 

locados devido ao impasse 
que reU'.a enltre o KOVêrno elo 
E~>taao e a f1rma cunstl"Qto 
ra. da seiUJlcia ala do e~taoo­
lt>cimento ~.<e ensmo. Aior~, 
consegue o pre!elto a l.bera.. 
Cão doi Vidl'Os que -'>BNO CO· 
locaaos pelos funcionários aa 
prefeitUjra municipal, pao~. 

que os alunos tenham condl· 
ções definitivas de aUla. 

RENDA DE V ÃRIOS BILHõES 
PARA O GOVÊRNO 
Caso o Cangresso atProve . o 

projéto que capitula como 
crime, no Çódigo penal Bra­
sileiro, a sonegação fiscal, o 
Tesouro Nacional contará 

air>..da nêste exêrleício, oom 
uma renda suplementar de 
vários bilhões de cruzeiros na 
sua arreoad~. 

TRÃNSITO REPROVA 65% 
Nos últimos exames rean 

za<l.os pela Delegacia &Eoglon<tJ 
de PolfcÜ\:, para fins de habi­
litação de candidatos a mo~o. 
r1stas, da quantidade d'e 34 

Inscritos, apenas 23 lograram 
aprovação, o que signi!l.ca m­
d'ice multo badxo, mas repnt 
senta segurança para as ocor 
Tências de trãn.stto. 

PREFEITURA NÃO PAGA FUNCIONÁRIO$ 
A Câl'nal'la Municipal da 

cidade de Rio Claro, em pf!J­
testo, não deverá se reunir 
por tempo indeterminado, en. 
quanto o prefeito, Sr. Augus. 
to Schmidt Filho não reali­
zar os pBigamento dos funcio­
nários municipais, os quais 
não r~bem desde 0 início 
do ano, o que vem criando 

LSérias dificUldades às fami­
lias dos servidores. 

Na cidade, é justamente no 
prlimeiro semestre que existe 
maior .rurrecadação, qullllldo ~ 
não fôr efetuado o Pa&amen­
to agora, mais tarde tudo 
será mais complicado, aara.. 
vanoo o p~oblema. 

MOVIMENTO DO DISPENSáRIO 
DE TUBERCULOS~ (., 

Durante o mês de fevereiro 
próximo passado, foi o segutn 
te o movimento no Dispensa. 
rio de Tuberculose de Presa-­
dente Prudente: 

Núrn,ero de abreugrafias, 
2.312; Idem de !'a><fto~rafial!, 
28; Idem de rad.ioscopla, 32; 
Pessoas becegeizaclas, 272; su, 
peitos de tuberculosE', 44, 
Doentes diagnosticados, · 22; 

Doentes vindos de outros ser. 
viços, 2; Doentes internados, 
3; Doentes matriculsdos des 
de o inicio, 3.780; Consultas, 
153; Cadastro tuberculínico 
d('ISde o início, 11.893; Positi­
vos em tratamento quimlopro­
filático, 111; Positivos de~ 
o início, 1.564 

Presider.te Prudente, 23 de 
m&'rÇo de 1965. 
DR. J. 1\IONZONI PINHEIRO 

Médico Chefe 

ares por 
inclusive: 

HOTEL COM CAFÉ e PASSEIOS SEM UMITACOES 
21 cidades (visitas individuais ou em grupo), a 
seu critério: AMSTERDAM, ATENAS, BARCE­
LONA, BERLIM, MUNIQUE, BRUXELAS, 
COPENHAGUE, EDINBURGO, FLORENÇA, 
GENEBRA, LISBOA, LONDRES, MADRI, NICE, 
OSLO, PARIS, ROMA, ESTOCOLMO, VENE­
ZA, VIENA,ZURICH. 

Escolha a época e o meio de transporte. 
c ·onsulte o seu Agente de Viagens ou a Compa-

nhiiN'tÉRNAiiÔNâreJftÂVfl' oPuRdoMoaTiôNte a 
São fiaulo: R. 24 de Maio, 35 • Tels. 37·9634/ 36-9957 
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Estabilização de preços 1 

S. PAULO - SSI - O gran 
de assunto continúa a ser a 
visita dlo Sr. Presidente da 
República a São Paul0 e o 
seu di~curso n0 Palácio Mat:á 
~o pres<idir a cerimônia ele 
instalação do Centro de Int~ 
·gração . Emprêsa.E;scola. F':Y 
laudo perante uma assistên. 
ela bastante numero&!>, o che· 
te d'a na.ção fêz um apêlo 
caloros0 vis!fudo & C<J"ltent,.ão 
de preços. Segundo a~ pala­
vra;,- do marechal Caotelo 
Branco, todo:s Os mmivos que 
justificavam a ·ascen5iív dvs 
preços já não mais existem, 
pelos menos .com a intensi-

COME~ RCI9 
---&---
INDUSTRifi 
~7Y:s:r:·· 

~r;, .. , ' . .. ' f"?'. . 
\ 

HUMBERTO DANTA~ 

dt<ue verificada. n:>s últimos 
meses õn ano pas~d.do . 

E E-perava, asi>irr.. que todo~ 
o~ produtores fizessem urn ts­

fôrço sério, colaborando .··om 
as autorLade>s, na sua ação 
para co::.ter o surto inflacio­
r.ário e,m limite, razoáveis 
Como era ce .:;e esp~rar, a 
1 elieraçã0 das Indt::strias, 
atl·avé::; dia seu presidente, 
manifestou-se favorável ao a­
pt:.o do chefE\ d·J; t!ação, mas 
P.proveiton a océ!.s\i!;-> para ex 
pllcar que os a umentos q_ue 
f.êm sido fe.tos :tão resultam 
ti€ mera preocupaçây de acres 
cer os lucros tndu::triais, ma5 
SáJ (etPrmina~os P• 1.' enr &.r­
gos de t~da natureza, os quais 
vf>m contribu1.\1d) para au 
n:<;n,,: • os custos ind-u~-lri:.il!.. 
C!!C'ar"' _. ,. êsses que ainda não 
ce-:;saram. O Sr. :Ra;phael Nos.. 
che5:e, na sua exposição, re­
velou quais 9~-fl ésses enca.r. 
gos e .Eua influência nos cu~ 
tos indus tria:J.. N 0 tocante 
especialmente, à que;;tii.o de 
crédito, qUe tanta celeuma 
vem provocando, decla-:-ou o 
presidentE~ da Federação dos 
In·1ústriafs que, Infelizmer.te 
não vem acompanhandr. a ele 
••ação dos cUEtos, e cJmo o 
0 ::luto-financiamento -nã:> 6 
sntirtatório e nem é possível 
n::~ ma1ona dos casos, as 
perspectivas de novos invPstt 
mentos não "âo mwto !avocá-
\'Pl~. 

J·'' preci!õ'o portanto, que o 
r.ovêrno dispense a máxima 
et~t\cão a êsse ponto, po'3 
9. falta de financiament.:>< ade. 
cmado poderá tr-ru..er. como 
já ve>m aconteoenrl0 dimi­
ruição da procu(i§.o,' ti que 
não lnte!'es~a nem à contunl· 

dade nem à ina.ústria I!;m no 
me de sua. cla::se o presiden· 
te da FIESP mais uma vez 
manif-estou o apôlo C:.'ol. l'ldús· 
hia a.o plano de est.>b;llza.çi\o 
ao govêrn0 fPd.c>ral, a.cemuan­
dú qu3 os sintomas tle mf!a. 
ção galopante .roram ellrnma. 
d0s e a eleva;;:ão de pre.;os 
mantida em 1904 em ruveis 
mais ou menos i<lenticos aos 
de 196~ P<~ra 19ti5, deciarüu o 
&r. Rapha.er Noscnes!:', espil· 
ram as autoridades uma {',e­
Oal'eleração senslvel da infla. 
ção. Relativamente !\,; reitB·ra­
c as declai"ações de porta-vo­
z-es do govê:n o c1~ qu':} os 
preços êste ano deverão ele• 
var-se somente até 25%, acha 
s.s. a que em economia é d ifí 
cil fazer-se previsOes, e>m >'ir 
tude c'e gnmde mlmero de va­
r 'áveis .superve>nientes, não 
:õ'e p :>dendo acstm, com grau­
degrau dEo> cert~a. &dlrlitir 
que êsse objetivo seja alcan 
çarlo. De qualquer forma, f:'e 
conEeguirmus varar este ano 
com a inflação de 30 a 40%, 
não há dúvida alguma: que la 
vraremo~. um tento que pod9 
~r creditado a !avar ela Re­
volução de 31 de març:>. O 
prouunc'amento do presiden· 
te 0a. Federação das Indús­
tr ia·: foi altamente construti· 
vo, -v3zEdo em têrmos· com 
PrP>msiv<F e inspirado no pro 
t:óslto de empre~ta.r tôda a 
CCY,pPraCão 3.(1 govêrno, na 
luta á•õua em que se acha 
err.penhad0 para con~r o sur­
t i) infl"'Cionárlo. Não obst<ln • 
tr. r>ão r eixa de apontar os 
trcneços que a classe ind'us· 
·.dal vem enfrentando, muitos 
dêle~ lnte'ramente fora de 
se, c"ontro~ e que têm im· 
pedido, até êste momento. 
uma contenção maior r..os pre 
ço~ do::; produtos industriais. 

A salvação do Brasil 
está na Exportação 

SÃO PAULO- SSI- No 
momento em que o binGmi.o 
ind'ustriaJ · lavoura deve ser 
fortalecido, ·para soerguime>n­
to da economia nacional, é 
c()Il5ternadoii' verificar-se que 
pessoas menas eEclarer·Ldas e 
até mesmo de~titu~das de sen. 
timento patriótico estão ten. 
tando confundir ª' opinião pú­
blica com uma pretensa divi­
são entre a lavoura e a ir>.dús­
tria. 

Felizmente a tentativa já 
está frustrada por ordem na. 
tural . A indústria e a agri. 
cultura marcharão sempre 
vinculadas uma a outra . E' 
para qUe isso seja eterno, 
esta precisa elev.a~r..se ao r.í­
Vel alcançado por aquela, que 
não pode prescindir dos ali­
cerces que lhe fornece o ama­
nho da t:P....rra . 

Se examinarmos. apenas a 
política cafeeira., SUTP\!'eend'e­
mo-nos C;)m 0 fatc. de que Ee 

deixou de vender o equivalen­
t, a 200 milhões de dóLares. 
I~almente, o Brasil poderia 
exportar anuaJmente, dei~tde 
que fôsse permitido, o equiva­
le>nte a 1 bilhão Qe dólares 
em carne. A pecuária brasi­
leira, contudo, deve sar esti­
mulada no sistema ct:a engor. 
da confinada, já praticada em 
algur>..s Estados da Federação•, 
gue veio terminar com a e>n· 
tre-E"af!1l . Este processo ba­
seia-se no aproveitamento pri­
mord~ da cana de açúcar 

- para alimenta ção do gado e 
se destina a sucesso Pm zo­
nas distantes das mtnra.s de 
açúc31t', onde o preço da cana. 
para alimentaçã0 do gado se 
resume ·no custo da ara ção, 
gradeação e plantio. 

O sistema de· engorda confia 
da é muito mais Pconomico, 
em termos de cruzeiro s, que 
a estocagem de carne frigorifi-

.. cada, para a entre-safra. 
Ouúra modalidade us'ida 

CQI1~dste no emprego ele rp. 
síduo.s, ta''s como· a palha de 
arroz, o sabugo de milho, 

com as pr·oteinas indispensá. 
veis , sendo a -ureia a princi­
pal. 

A exportação do >algodão, 
cujo prêço no m~cado mtJer­
n.acional é superior ao do in. 
terno, obje>tivou a luta SUEten­
tada por lideyes da lavoura, 
que, graças à sua experiência, · 
vêm na exportaçã0 a!godoe!ra 
caminho para o enquadra­
mento da agricultura, nos es­
quemas já tentados pela .i.P­
dústria, visando produção 
mar.iça e exportávE"l. 

Esta cgmpanha, empreendi­
da pela Confederação Rural 
Brasileira, recebE'U apôio da 
Indm:·tria com o pronuncia~ 

menta do Sr. Pa.rulo de LB­
cerda Quartim Barbosa., e>m 
entrevista publicada nos jor. 
nais desta capital .. 

Posteriormente, manifeEta. 
ram-se solidários, a Coopera­
tiv~ Agrícola de Cotia, o Sin­
dicato Nacional da Indústria 
de Tratores, CaminhÕés, Au­
tomóveis e Ve>ículos S i'm.ila­
res. 

Em reunião da Federação 
das A~ociações Rurais do 
Parar..á F'ARP, decidiu-se mo­
bilizar a entidade em defesa 
da . exportação algodoeira 
apoiada pE'I.os cotonicultor'es 
daquele E~tado. 

Café perde terreno 
E' de Londres que nos che­

gam as notícia s, não ofciais, 
de que ai pi"Pvisão da safra de 
café do· BI"asil para o biênio 
65/66, estimada entre 23/ 25 
IllÍlhões de sacas, de mono 
algum contribuiu para a esta. 
biliza.ção de prêços no merca-

d0 cafeeiro. Diz "The Finan­
cial T;mes: 

"Na últimru semar>.a. o prêÇo 
do .café refe>rente aos contra. 
tos d e maio, na Bôlsa de Lon 
dres, caiu maLs uma vêz e há 
poucots s.inais de recuperação 
em futuro previsível." 

USINA DE LATICINIOS 

VALE Do· PARANAPAHEMA 

Dl8TRmUE A 'POPULAÇAO PRUDENl'INA, 

PARA CONSU~IO DIARIO, O MAIS RIOO 

E NUTRITIVO A.EIMENTO: 

Leite Pasteurizado 
NAO NECESSITA SER FERVIDO, POIS J..l 

P .'\SSA POR PROCESSOS ESPEtliAIS, 

OmJSERVAl\'DO TODA A SUA PURIYLA 

~ --- Ptsra risear um laclril~o 
São Caetano 
s& oufro laclrilho 
São Caetano ·=~~ 
\.,_f-~-
~ ""1<~ 
\1: '!\ ·~. 

·' 

, . 

um produto 
-- "- •-r f 

exclusivo da -:,{ ·• 
'• 

A • 

CERAMICA SAO CAETANO s.A~ 

l 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 • 1.• • Tel. 33-7146 • (Conj. Nacional) 
L O J A S R. Augusta, 1825 • Tel. 80-2181 R 32 • (Conj. Nacional) 

R, Rego Freitas, 317 • Tal. 33·7146 - São Paulo 

RUY MACIEL DE GODOY Rua Tenente Nicolau Maffei, 33i 
IRMÃOS MARINI·- Rua São Paulo, 19 (Vila Marco,odes} 
MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 

Congresso Panamericano sobre conservação 
do solo em 1966 
SAO PAULO - SSI - Com 

o ·obj.etivo de solicitar colabo­
ração para o I CongreSJ:O Pa. 
namerjrano de ConEervação 
do Solo, a ser reuaizado de 
12 a 29 de abril de 1966, em 

• São Paulo, o titular da past!l. 
da Produção, reun:u há· dias 

com repr esentante.3 de diver­
sas fir mas qUe se dedicam a 
atividades ag;r o-pastorts Pm 
noss0 Estado. Na oportuni­
dade, encareceu a nece;os.icla­
de ct:a mobilização de toàos 
-os recursos disponíveis para 
o sucesso do certame, cujos 

-· Ai 

~indicato dos tEm pregados -~ no Comérc~ 
Hoteleiro e Similares 
Edital de Notificação 

Faço ciente aos senhores empregadar~s. face ao ar. 
ti!::o 605 da con~olidação das Leis do Trabalho, que de­
vem E1eT descontaclbs um dia de trabalho de cada empre­
gado das cate-gorias de hotel, restaurantes, bares, pen. 
sões etc., durante o mês de m:n ço, e recolhido ao Ban­
co C!o Brasil S.A. a título de IMPOSTO SINDICAL e a 
fa vor dêste Sind''cato, até o dia 30 de abril de 1.965. 

0 3 impo~tos não •r eco!hido.s até o dia 30 de abril sU­
jeitam os 'Senhores empregado.:res a multas que ser ão 
aplicadas pela autoridade do trabalho. 

As guias para recolhimento do impOsto Sinddcal po­
derii0 s-er rprocmadas n êSte Sindicato ou no Banc0 do 
Brasil S.A. desta cidade. 

Presi"~ente Prudentf;', 24 de marÇo d.e 1.965. 
SEBASTIAO FRANCISCO AZEVEDO - Te!loureiro 

Prefeitura modifica 
tabela de hidrômetros 

ConsidE'.ra.ndO os novos preços de custo de hidrô~tros 
de ligação domiciliar de água!, assfim como tendo em viSta o 
seu valor anual, o que tol"I'..oU necessário a. revisão düs preçOs 
fixado pelo Der·reto, 513, ~ 10 de janeiro de 1964, o prefeito 
F'lorivaldo Leal fêz alterar a: tabela de cobranç81 mensal, da 
maneira como segue: 

HIDROMETRO DE COBRANÇA MENSAL 
3m3 .. .. .. . ... .... ........ . ... ..... ..... ... .. .. Cr$ 300 
5m3 ............. .... .. .. ...... .. .... .... .. .. .. Cr$ 336 
7m3 .... . .. . .... . . . . . , ... .. . . .... .. .. . . . . . .. , . . Cr$ 660 · 

10m3 ........ ... . . ...... , . . , ...... . ......... . , . . Cr$ 960 
30m3 . ... . .. .. . . .. . . , .. ............ . .. , ... , . , . . . Cr$ 1 , 560 

ARTIGO 2.o - Para. pagamento A VISTA, fica institufda a. ta. 
bela, abaixo: 

HIDRôMETRO DE 
3m3 
5m3 
7m3 

10m3 
30m3 - . • • • • • • • • • • • • • • • ~ • ••• o ••••••• • •••••• • •••• • •• 

Cr$ 25 .000 
Cr$ 28 .000 
Cr$ 55.000 
Cr$ 80 .000 
Cr$ 130 .000 

resultados serão de grandes 
importânc;a par.ru a nossa Ia-
voura. 

O conclave, que será reali. 
zado no Parque "Fernando 
Costa" (A~ Br anca), terá 
r.cmo objetivo o intercambio 

de conhecimentos entre os 
paise>s partiCiP''intes, o reco­
lhimento d'e subsidias relaci<>.­
P..ados com o esbudo de pes­
qu"sas, e a conjugação de es. 
f Q'l'Ços para programa.s glo­
bais. 

SANTA CASA DE ·MISERICORDIA DE 
PRES.IDEN·TE PRUDENTE 

(Hospital Dr. Aristóteles de Oliveira Martins) 
CONVOCAÇÃO 

De oroem do senhor l'reai­
dente em exercício e em obE>,· 
diência a o dispooSto no art~o 
22. 0 dos Estatutos Soo.a.is. pe­
la pre.>ente, convocamos todos 
os associados da Santa Casa 
de Misericórdia de Presidente 
Pruá.E'nte, p 81ra se reunirem 
em ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINARIA a se realizar no 
dia 29 d.e março de 1965, às 
19,30 horas no sa!iíQ da As­
sociação Comercial e Indus­
trial clie Presidente Prudt.."lte, 
sita a Rua Siqueira Campos 
n .0 602 - l.o andar, ·a f •m 
cte proceder: 

a ) - DiscUEsão ~ votação 
do relató.r.io da Diretoria, Ba­
lança Gerar e Demonstração 
da Receita e Despesa, referen­
te ao exerci cio de 1964. 

b) - Ewição do Conselho 
de Administração e Conselho 
Fisca•l e seus respectivos su. 
plentes; e, 

c) - Assuntos gerais d.e in· 
teresse da Instituição. 

Caso não compareça núme­
r-o wgal para a realização da 
Assembléia, em primeira con­
vocação, na hora acima. esta.. 
belecida, a mesma será reali­
zada uma hora depois, ou 
soja, às 20,30 hora.s, com qual­
quer número, de acOrdo com 
o que estabe~ o artigo 24.o 
§§ 2.o e 3.o. 

Presidente Prudente, 19 
ma~ço de 1965. 

Dr. Ruben'S BussacoB 
1. o Secretário 

24, 26 ·e 28-3 

DECLARAÇÃO 

de. 

Eu, LANGREN PEREIRA 
TELLES, brasdleiro, viuvo, 
pe>cuarista, residente e domi~ 
ciliado à rua Major Felicio Ta.. 
rab~ n .0 731, desta cidade, 
declaro que perdi o Certifl­
cad'O de Prop riedade número 
217 . 433, expedido em 24 de 
maio de 1963, pela Delegacia 
Regional de Policia de PresJ. 
dente Prud~nte, pertencente 
ao veículo m a;rca "WILLYS 
OVERLAND", tiP<) peTUa ru. 
ral, motor de 6 (st>.is) dlio­
di"Os n.o B3-161.876, fabrt­
cado no ano de 196;3, cõr verde 
sumatra . 

Decla ro mais, que o referi­
do Cer tificadO de Proprieda. 
de, fica sem efeito visto es­
ta:r p l1()'Videnciando 01 ~gun­
da via do mesmo. 

Presidente Prudente,· 24 de 
març0 de 1965. 
Por Langren Pereira Telles 
a) Genesio Favarretto Bo­
lognflSI . l 

704 - 26, 28 e 31-3 
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Pref itura dá andamento 
à . ob as do Estado 

Vem a prefeiturla de resol­
ver reforçar Q número de pe~ 
dreiros que trabalham no Ins­
tituto de E :iucaçã0 Fernar:do 
Costa, por conta da municip~ 

1\i.d.ad.e, quando \& obrigação 
:::eria do Estado. 

Cem a medida, visa o pre­
feito Flarivaldo Leal colocar 
as classes da segunda ala. E'm 

·~""•.::•:•:•:•:•:::•.::~:::~.:.•:•.::•.:.•.::•!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!.t!+!+!+!+!:+!+!+!+!+!+!+!+:,· .. S GABINETE DENTARIO - VENDE~SE {: 
~ ~ 
~ Ver..de..se 1 Gabinete Dentário contendo cadeira da •} 
~~ ~.· ~ 1 pistão, motor dtl coluna, cuspide1ra de bomba, ar- ~· 
~ mário de madei.:ra, mesa auxiliar esmaltada e esterili- ~~ 
~ zaaor de mesa, tudo em perfe.ta funcionamento. :•! 
~ Informações à Ru~ 12 de outubro, 2.189. ~ 
~ 703 - 24, 26 e 28 ~ 
~ ~ 
~, ...... ·~·.:. ........... ·~·······~"'+"'~·····~· ......................................... .., ........................................ ~ ...... ~ ~~ A~.~.~~.~ ..... ~A.~A~.~~~ ......................... ~ .... -

T~nis Clube de Presidente Prudente 

· Edital de Concorrência 
Comunicamo..> aos Srs. In­

tú.e"-'>rd.- p~ -1ue, a Diretoria 
do (.;iub<>, receo.erá ate o d1a 
~u cw ma.rç0 p.f... propostas 
nara concessao dos d•.hHtos 
de exp1oraça.o .O:os ::.erv1ços do 
Bar e H.estaurante O() c1ub'c!, 
devendo os Srs. wteressados 
ao efetuaaem suas propostas, 
observarem os seiUintes ce· 
quisi.tos: 
a) apresentar proposta em 

envelope lacrado, 
b) instr u11· a proposta, com 

011 s'lguintes dados: 
1) capital a ser a.plic!IJ(io; 
2) 6 (seis) referências, sendo 

2 àe sócios proprietárioS, 
2 do comércio local & ~ 
de t>Stabelecimentos ban­
cários; 

3) Mencionar pannenonzl'. 
damente, os componente:1 
da firma e se p0Sl3ível, 
fornecer <lado.s pessoais 
d'OS mesmos e de S'..lll 
equipe dtl trabalho; 

4) mencionar seus planos dv 
trabalho; 

5) Declaração de ace:itaçúQ 
das exigências minimas 
do clube, a seguir: 

- fur..cionamento rigoro. 
samente de acôrdo com 

o horário do clube; 
conservação <lo equipa 
m.ento por conta do 
concessionário; 
prêços com aba timE>nto 
de pelo menos 10% do3 
vingentes na praça; 
tabela de prêços sob 
alt"ovação da Diretoria 

do clube; 
mar:utenção de equipe 
de trabalho fixa e apre 
sentável; 
fiel observancia na fre. 

quência, exclusiva dos as­
sociados do clube. 

Fica, outrosgjm, esclarecido 
que as propostas serão aber­
tas e julgadas pela. Comiss!ílJ 
encarregada, no dia 31 de 
març0 p.f., ficando a mesma 
deeobrigada de quaisquer es 
cl~!"E'cianentos ou satisfaçÕP.s 
aos candidatos concoi1J'er.tes, 
não clas.Slli cactos. 

Pres. Prudente, 19 de mar­
co de 1965, 
JOAQUIM MEDEIROS 01? 

SOUZA - Presidente -

Declaração . 
Declaro para os devidos 

fins de direitos e a quem pos... 
sa. interessar, que iod. pE'rdido 
um Regbtro de Estrangeiro 
de n.o 339, exped:do pela De­
legacia de Polícia. de Bresi­
dente BE'mardes, pertencente 
a Adib Jorge Tannus. 

Declaro, outrossim que o 
referido registro torna-se sem 
efeito, em virtude <fu estar 
S€ndo providenciada a respec­
tiva segunda via. 

Pres. Bernardes, 24 de mar­
ço de 1965. 
u) ADIB JORGE TANNUS 

708 - 26, 28 e 31 

condiçõe::;. ·de funcionamento, 
embora não termine as obras, 
o que não poderá :realizar ten­
do em vista os deS>f'nvolvi­
mentos havidos entre. o E~ 
tado e a firma empreiteira, no 
que não pode 0 executivo in­
tervir . 

Mesmo assim, as classes de­
verão ser ·colocadas em con­
diçõe-s de uso provisório, até 
que se resolva · o impasse. 

• .,.u.~u. 

e~llli!lllll ~~1~~~= 
CAIIf:LUOQ,& 
IM~ -----

CERTIFICADO 
PERDIDO 

Declaro haver perd.irl0 o 
Certificado de proprtiedade 
n.0 149 .512, expedido em da.. 
ta de 5/ 3/ 65, pela Del. de Po­
licia de Iepê, Est. de S. Pau­
lo, do meu veículo W . Over­
land, motor n.o B.1.074.071, 
de 6 cilindros ano de fabrica­
ção 1. 961, cS<r cir.za granito, 
tip0 Jeep, sem reserva de 0Qn­
dominio do Snr. · Anolfo Gon­
çalves. 

Iepê, 17 de Março de 1.965 
PEDRO FERREIRA DE LIM..\ 

599 - 24, 26 e 28 

DOCUMENTOS 
PERDIDOS 

I;>ecla.ro a quem po.ssa mte. 
ressa:r que pe-rdi a minha Car 
teira de Habllitação Proii:!!. 
sional sob n.o 1,646, emltida 
pela Delegacia de Policia d~ 
Ranrharia. Declar0 também 
ter pe.rrlido a ficha de sanL 
dada. Referidos dOOUillE'ntos 
ficam sem efeito por estar, 
nesta d'ata, providenciando a 
o btenção da 2.a via. das me:s. 
mos. 

Pres. Prudente, 24 de mar· 
ço de 1965. 

VICENTE MIO 
706 - 26, ::.11 e 31 

em todos os veículos 

MERCEDES·BENZ 

G mesmo padrão ®H·-­
Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para tOdQI 

de qualidade 
e de técnica 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedro .. 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 

de clima. Onibus de vórios tipos. Todos os verculos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padr&o 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 

SOFUNGE, que fornece as peças fundidas vitais, desMS 

verculos. 

. , . 
tnsuperavets 

I 
J 
• 
f 

• 

CUIABA, A PRIMEIRA . - O 
companheiro Eugênio, e do­
madora, teve a primazia dE\ 
inaugurar a lista dos pre­
sentes à III Convenção Dis... 
trital e IV Serni.r>..ário. Ch~ 
gau no dia 25, à tarde, por 
via aérea. Veio trazer-nos a 
mensagem e o carinho dos 
"leões" de Cuiabá - MT. · 

RUA MELVIN JONES - No 
pr-ograma das festividades de 
hoje inclu~ ~s 8,30 · hor:W, 
a inauguração da Rua Melvin 
Jones, no JMdim Bongiovani. 
Falará no ato o léão Soller, 
devendo estar presente,g as 
aufur'ildad.es leonística.s d() L12 
e as locais. O au~ do pro. 
jeto-de-lei é o edii Ubaldo 
GomeS Corr~a (loto) , 

UM RADIO ZILOMAG NO 
SORTEIO - Dentre as atra.­
ÇÕêS d0 almoQocfestivo de lo­
go m ais nA APEA, ha11erá. o 
sorteio de um lindí~simo rá-

MERCEDES· BENZ 
eua ........... 0110 qual .. uor ....... . 

oilla 
uma lndllstrla 1 MrYiço 'FUNil# do lnü•••• ••""'"' 

dio ZILOMAG, de cabecl'ira, 
ofercaao pela propr1a :t.l.L0-
Mll.u. Va1or ap.·ox.LIDa<lo de 
1uu mil cruzeiros. 

MISSA E CAFÉ - Está se 
reai.Jzando no La.r Santa FiJ(). 
mena, após MisSa, um café, 
oferecido pela diretoria oa 
instituição, a.s famílias leo. 
nísticas presentes ao11 Con. 
claves que ontem. se inicia­
ram. Após o caté, baverá a 
visitação da modelar casa de 
assistência a menores. 

TROFÉU GOVERNADOR L-12 
E -5tará em disputa hoje (e a 
decisão se dará domingo E'm 
Marília ) o Tt"l()féu Governa.. 
dlor L-12, ofertado pelo Lions 
Clube, aos participantes do 
jógo _c;le futebol entre COri.n­
thians e São Becto de Mruri­
lia. E' que o Governador 
atual do L-12, é d~ Ma:rilia, 
~ta,.~ ~e Aparecido Hal~ 
ley Penteado. 

IMPRENSA E RA'DIO, NOTA 
DEZ - Pela magnitica. cober. 
tura dada à 111 Couveoção 
Dilstritai e ao IV Sem.btário 
Leonístico, a imprensa e rá­
dio de nossa cidade, vem de 
merecer os aplausos do Lions 
Clube de n ossa cidalde. Fi· 
zeram efetivamente uma pl1()1. 
moção valiosíssima, sobre­
tudo, pair<.a a divulgação do 
nome de Presidente Prudente. 

21 FAIXAS - O comércio de 
PreSidente Prudente interpre. 
tou ben_l as finaUdades dos 
,conclaves ontem Iniciados 
a fLxandb nada menos de 21 
faixas, de saudação àos oon. 
vencionais. Colaboraram tam­
bém a Prefeitura e a Compa­
nhia Elétrica Caiuá, nesse 
particular. 

ORDEM DOS CANARINHOS 
- C311la leão participante da 

Convençã0 e do Seminário, 
receberá hoje, no almoço na. 
APEA, uma medalha, grava. 
dai, ~ ORDEM l.IU:S lAANA­
RlNHUS Será wn ponto det 
atração nas festividades fi.. 
Dali6. 

TUPÃ VAI GANHAR PR~MIO 
- Como um dos mais er..tu­
sia5tas no trabalho de expa.n. 
são, com a fundação de uma 
série de Clubes, a deleg~ 
de Tupã levará hoje no almô­
Ço, uma taça, a que faz juz 
peJ.o deosenvolvimento dadlo -ao 
leonismo na alta Paulista. 

SAN FERNAND0-65- O pro. 
tessor Machado, em nome do 
San Fernando, 65, esteve on~ 
tem naquele Clube de campo, 
saudando as d-oJnad.ora~s que 
ali estiveram, passando a 

• 

ta.Jld.e, nwna. autênüca festa. de 
cong.l'a.çamento. O San Fer• 
Jlalldcr65 ofereceu às presen,. 
1.es um lanc.ne, com .er.-.ge. 
rantes, e cercou de carinho e 
esmêro às participantes d'o 
Conclave Ao San l'ecn..ado--65, 
a grattdão ~ Li()Jis Clube 
pela simpáüca atitude. 

' Declaração 
Declaro para fins de direi­

to, que perdi a carteira de 
motorista de categoria profis. 
sional número 1.610, P.G.U. 
1.610, expedida POil' Rancha. 
ria, em 5-2-1960, e que, · fica 
sem efe~to a PRIMEIRA VIA, 
por eo,taa-em providenciando 
a SEGUNDA VIA, junto a re­
p31rtição competente. 

Por ser verdad/e firmo a 
presente declaração que assi­
no. 

Rancharia, 23 de marÇo de 
1.965. 

JOA.O DALOSSI 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Clinica médica • Ginecológica • Obstétrica 
Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial 

(Atende também pelo DAMSPE) 
Rua Ribeiro de Barros, 1655 - Fone, 3399 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33 -- Fone, 3400 
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o ano agora apontará rainha ...... .., .................. ;;; ...... ~ ........ ~·;;,··~···· ..... ., ........ ~ ........ ~ A ~ .................................................... A ............................................................. ...,... .... :..; ............. ~~ q -e r 
~ ~ ~ ~ ~ 
~ ê 

i}{]©OO©~~©)[p@~ 
~ ~ 
~ -OGGE- '•• ~~ por ~· 
~ ~ 

A quermesse que o padre 
Oswaldo Michelli vem !azen 
do .realizar para; fins de 0ons 
truçã0 da' Igreja. N.S. do Ró. 
sário·, vem rendPndo bem, em 
trocg_ do ~mtmt~mimQf1tc. QUI:' ~ CARNI!!IRO - 21/3 a !l0/4 - A prudência a;lnda; é t•~ 

'4' • dá aos paroquianos <~ povo 
~ -Ji a grande Tecome-ndação, na necessidade de con ~·~ 
~ 'IR\ '+' em geral da noS~Sa terra qu~ 
.~ trôle. Pa.I'a os Ca.'>o~ de amor, é mce~l. ário a con. ~~ para. lá acorre em massa, dl 
~ servação do equilíbrio, patra que enfrente as Situa. :•: flcultando até 0 trabalho dv 
~ ções com sucesso·. No trabalho, nem é bom repetir o qm •!• atendimento. 
~ deverá fazer pqra procuray mudar a situação, quando ·~ :•: l'RENDAS 
.~ culpa foi tôda sua por ~e encontrar ai:JSim, porém a me. •.~ • • ~ Para as duas últimas rea. 
~ !hora está lo!!:0 ai. Aindru é tempo de procurar o ar' li- ... • • - •' liza'Ções, a dos pais de estu-
~~ vre, cuidando da. saúde. ~ dantes e d a Imprensa e do Rá 
~ ~ dio serão nE'IcessáTias várias 

áem e devem manGar entre­
gar ao padl'e, la no próprtCl 
local. E' um apêlo que a~ 

p:-óprias e~"tão fazendo, a~sirn 
com0 também nós da impren 
,gg_ Ml!lmM unindo nossas vO­
zos ao pedido. 
PAES E BEBIDAS 

A pa\r do problema <la car 
ne, pràticamente solucionadc. 
a E<Sim como a dos rrangos 
encontra-se o dos pães que !!<li 
padarias de Pre5iú'en;;e Pnt. 
dente deverão da:r solução 
pois são apenag 800, com fi 
nalidad'?s de sanauiclles. 

to da justeja das realizaçõe'. 
quando o clamor no mundo 
i.I•tE>iro Ee volta para maior 
união d-as pessoa,s em tô;rn0 
da comunhão de idéias criS· 

tiíeB. 
RAINHAS 

candi-datas, s.ã.o: ZerJlde Botn; 
Ana Garcia Junqueira, Apart>­
cida TomazzEiti, Cleoruce Cha. 
ves e Ermide.'31. 

Pelos nomes E' graça de r.l.L­
nna's, :;eriam Zenilda, Ana 
Aparecida, CleorJce, Ermin-:!.; 
e a. "no~a" Denise. 

E' então à Denist~ que o~ 
radialistas, como loC'ut()res, 

produtores, animadores 11 etc 
assim como os jornallsta~. 
recl~atc\!'es, reportere.>, re\Tisu. 
res, linotip:iJsltaS, paginadore:; 
e etc., dão o a;pôio1 cor.tandQ 
com0 certa a vftória. Denis<> 
se transforma em símbolo, ;> 

os patrocinadorE>s passarão a 
dar-lhe aptio também. 

&,&SS 

~ TOURO 21/4 a 21/5 - Aguardam da rua: p.3ssoa !b ~ prenda9 que deverão ser lei 
~ melhor capacidade para adptação. Você está com tudc •.•: •' ..._.w loadas e sortea{!as, contudo, 
:~ ~~- nas questões do coração, pois o mês inteiro lhe :~ trata-se de prerul.as grandes 

As bebidas, desde c inicio 
da quermes~e vêm senGo fo1· 
necidas ,pela Fábrica Funada 
num gesto de reconnecimen· 

Deveriam ser em número Jo 
oito as candidatas ao t1t111 C.' 

de Rainha da Quermesse, ta. 
to que não Ee veri~icou i'ITl 

completo, pois eis que o 1 á­
dio e a imprensa vêem de 
eEtrar em ent3ndim.::ntos P""­
ra apoiar o nome da jov~m 
Il">nise Nogueira Machado. 
pdra a rainha, em conjunto 
com a realização dos pais de 
estudantes. 

MANHATTAN SJUDENTS' CLUB 
~ têm sido favqrável, .send0 bom, er:tretanto, rião a- •!• que as calsas comerclais po 
:~ busar. A estabiliZação no trabalho está em vias! de oC";:Jr- :•: 

As outras, igualmente forte$ Um Domingo Inesquecível •f<. rer; continue a.p!i'nas seguindo as normas já traçadas. ~ 
~ Procure passatr fins de semar..lliSi longe das movimenta- ~ 
~ ções da cidade, em contacto com 0 ar livre e o agreste · O 
~ dias matas. Repousa. ~ 
~ ~ 
~ ~ ,•. GÊMEOS - 22/5 a 21 / 6 - Conte com você mesmo ~ 
~ # pa:ra re>solver seus problemas, deixando o.s sonhos ~· 
.~ ~~ ~~ de lad o. NadBJ deve p retender n0 amor, pois 0 pe. ~ :!: prfcio lhe é contrário, e, se insistir poc!erão surgir ~! 
,•. casos de desentendimentos. No trabalho os fluxos, são ~· 
:!! bons ajudando na orientação e na solução dos impasses, ~ 
~~ se é que irão aparecer. Qualllto a saúde, trate de comba- ~ 
'+' ter qualquer p':lqueno mal estar que surgir. .~ 
~ ~ 

~ CÂNCER - 22/6 a 22/7 - Não confie muito em ~ 
-•~ ~,.... pes2oas récem conhecidals, pois há ISin:lis de des- .... 
~. •t - ••• 
1+1 gos o em relaçao a elas. Nês.;e fim dt> mês e ini- ~ 
~~ cio do outro, alguns planêtas te,rão boas atuaçõe•S. ••• 
::: sôbre a sua atuai situação e especialmente sóbre sua13 ~ 
~ )r.elações afetivas e E>ncontros que você deseja. No tra- •.• 
::: balho tudo lhe é favorável; Vá em frente e aguarde OS! ::: 

~ luc·ros. O nervosismo que tomará conta de você, sera( .... 
~ ~ ~ apenas reação do <E>ufori~mo por ver tudo bem, I'esul. • .. 
~ tante do seu humor e sàtisfação extravagante. :•• 
~ .. 
~ ~ 
~~ LEÃO - 23/7 a 23/8 - Os problemas deverão ser ~ 
~ ~ '•' ~ adiadoo, se até ·a,gara não encontraram so'lução. ~ 
~ Não se deixe influênciar pelos insucNsos nos ca- :•: 
~ . 
'+~ sos afetivos, pois a situaçã0 é passageira. O maior ~ 
~ cuidado deverá ser dado à fa.míliw. N a1 profissão a in- ~ 
~ fluência dos astros é boa., estando tudo normal. Na saú- ~ 
~ ~ ... de, apenas seu~ dentes merece-m atenção. •.~ 
~ ~ 
·~ 23/ o t t deverá ·~ H oiVI"'roEM - 23/8 a 9 - esgo ameno •.~ 
+ ........ d . . d B ::: ser evit8Jd0 , frente as mu ança.s sens1ve1.S o Ps- ~ 
t~ f tado emocional geral. Hav.ará momentos em que <J ·~ 
••• falta de correspondência da pes.soa ama:l·a; o deixa. ~! 
:~ 1rá abaf.;ido, contudo é situação passage-ira, alternada. Tu :!: 
·•• do .será compensado com o trabalho em fa.'>e intema, onde ·~ 
~ a atividade será constante. Para a Eaúde, o' e.õtado geral :~ 
~ é bom sa:tisfatório mesmo se não se deixar lE"Var pela ~ 
~ ' ' n 
~ depressão . ~ 
~ ~ O BALANÇA - 24/9 a 23/10 - Há necessicia.da fie :•! 
·~ maiar reserva em relação as confidências. · Nãc ~~ 
~ ~ desanime, aiFiEtando o pessimismo dos cam.s rela ~~ 
~~ . cionados com o amo•r, e verá como ·a1s situações ~ 
~ ficarão .>ob contrôle. As idéias deverão ser eestudadas ante:; ~ 
~~ de colocá-las em prática. Profissionalmffite é necessário :•! 
::: a continuidade dos esforços, superando assim as dificul- ~ 
... dades. A saúde estará boa, bastando apenas contrôle pa :•: 
~ . 
~~ ra não irritar-se. ~ 
, n 
~< ESCORPIÃO - 24/10 a 22/11 - Você também não~~ 
~ deverá confiar a ninguém as suas particularidades . :+: 
~ ~ O perio-do continua feliz, nas II'~lações ·afetivas, ·~ 
~ havendo neceEsidade aper.as de não ser demasia. :+: 
~ damente espansivo. No trabalho a influência é favorável,~ 
~ devendo tudo corrPr ):Jem, acima normal. Cuidado com as ~ 
~~ imprudências nêsse fim de mês. ~ 

~ ~ 
.~ SAGITÁRIO - 23/11 a 21/ 12 -· Não fique matU- ~~ + H 
~ tando na indecisao, estude toàos os assunt013 e •!• 
~ ~ encontre a reação necessária. No amor é tudo pre. !~ 
~ ~ ~ to, OS! fluxos estão por demais (ipsfavoráveiS, quan.. ~.~ 
~ do se aconselha até que se m antenha em casa, na rn~dida ~ 
~ do possível, não procurando os divertimentos e entreteni. ~· 
~ mentos . Para o trabalho é nPcessário que o periodo. seja~ 
~ encarado com serexüdade. É pai'a os resfriados que deve :•! 
~. dar maior atenção, quando a saúde. ~ 
~ ~ 
:~~ CAPRICORNIO - 22/.12 a 20/1 - O assunto muito :~ 
~ d pzssoal que você tem para solucionar, Está em !•! 
~ ~ 
~. frente>. ao momento oportuno. Nos casos do• cora- •~ 
~ ção, as opwtunidades também .se apre>entam fa- :·: 
,+., voráveis, de vêz que tudo é h armonia e bom senso. Nc ·~ 
:~ trabalho, há vontade de trabalhar. Faça-o, d estacando-se. :~ 
.~ Metodize sua vida, para conseguir boa saúde. :~ 
~ ~ 
~ ~ 
.~ AQUARIO - 21/ 1 a 11l/2 - Que tal seguir a, in· ... 
~ t ' - ~ ~~ Ã utçao, ajpenas para variar um pouco, quando de ~.· 
.~ '""-~ Olutra maneira o xaciocínio provocou certas er. :•! 
~ . .ratas'? A vida; sentimental será satisfatória, desd, ~ 
:~ que saiba fazer sacrifícios "' :o<ten:l.er aos reclamos da :~ 
~ pessoa amada com paciêncla. No trabalho, apenas 0 borr, ·~ 
~ senso resolve, juntamente com a intuição. Pail'a a saúde, ~! 
~ o melhor é descansar. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
:~ PEIXES - 19/2 a 20/2 - Não procure ir tantt ~: 
~ assim de encontro às novidades; refN>ie-se. Pro •!• 
~~ ~ cutre a compreensão de pessoa amada, po-rém de M 
~~ verá ser afas'~atio o estado de pessimismo que l ~~ 
:~ está pfE'judicando no desenvolvimento dos assuntos. Tu ~ 
~ do m~lhorará se voltar a enfrentar a vida cotidiana con ~ 
••• mais âr.imo. Para o tr~balho, a aceitação dos conselhoc .,). 
•!l é a máxima que deverá acompanhá.lo. Evtte muita comida. ~! 

~ ~ 
~ ............. ...-·...,....,...,..,....,.....,..,Y.,...,...,...,..,,....,...,.,.,..,....,.,..,...,...,...,,..,,.,.,.T••...,...,..,, ~ 
~, ................................................................................... _ ......... :• ... •.• .... • ... • ... •···· ... • ... • ... • ... ····• ... ··• .. ·······~ 

E ~'PHÊSA EAlRAL PEdUrl
1 

, Comunicado' 
A Empresa Teatral Pedutti CINE JOAO GOMES 

comunica aos seus frequenta- .Platéia . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 300 
dores que devido ao novo ru- l / 2 Ent. e Estudante Or$ 150 
vel de Salário vigente os pre.. CINE TEATRO FENIX 
cos em seu.s cinemas a par. Filmes Japonezes 
tir do dia 1.0 vindouro sã.o Platéia . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 350 
os seguintes: 1/ 2 Ent. e estudante Cr$ 200 

CINE PRESIDENTE 
Pullman ,. . .. . . .. .. .. Cr$ 350 
Platéia . . .. .. . .. . .. .. Cr$ 300 
l/2 Ent. e Estuct:a.nte Cr$ 150 

Documentos Perdidos 
Eu, Vicente Feliciano dos 

San:tqs, motclrista do cami­
nhão Alfa Romeo chaa>a n.o 
2-16-18·75, portador da cartei­
ra nacional de habilitação 
n.0 3400 expedida em Terezi- . 
na, Piauí, comunico ter per­
dido os se>guintes documen­
tos emitidos pela firma Este­
ve Irmãos S/ A - Comércio 
e Ind)Ístria, de Pres. Pruden-· 
te, a· saber: Nota fiscal de 
'l1ransferência n.o 2170 série 
A. Nota de E!xpediçã0 n.o 1/ 65 

Outrois filmes 
Pi'atéia .. . .. .. . .. . . .. Cr$ 250 
1/2 Ent . e (>S!;udante Cr$ 150 

705 - 28-3-65 
as. ) A Gerência 

Guia de liVIre trânsito n.o 
· 14.200, El Carta de RemeSsa de 

algodão em rama. 
Pede-se a quem os eencon­

í;rou, o especial obséquio de 
devolver nêste jornal, ou a 
firma aleima mencionada, em 
virtude da documentação re­
lacionada, rer somente vali• 
dade fiscal. 

Pres . Prudente - 26 de mar 
ç0 de 1965. 

as) - VICENTE FELICIANO 
DOS SANTOS 

711 - 28, 31 e 2 

,.::.:•:.::•r•::•::•:::•-::•::•:::•:::•:::•:•:•:•!+:::•:~:•:::•:::•:•:::•:•:::•: :::+:::i · •::•:::•::•:::•:::•:•:•:•:•:•:::•:::•:.:•:::•:•:::•:•:•:::•:•:•:::•:•:::•:::•::.•:•:::•:.•:•::•:•~•::•:·~ 
~ ~ 

i Bolsa de NegóciOs i 
·~· ~. ~ ~ 
~ O NOSSO AB AÇU ~ 
~ ~ 
~ Entregue e conbe á lSVL:SA lh:. !~t.\JOCIOS o ieu imóveL ~ 
~ ~ 

~ Proceaemos a venda ou a compra, e acompanhamos o fecha- ~ 
~ ~ 
~ mento do seu negócio, zelando pelos seus mteresses. temos ~ 
~ ~ ~ sempre em nossa carteira confidencial, tanto para comprar ~! 

$ como para vender, FAZENDAS - CASAS - CHACARAS - $ 
~ ~ 
~ TERRENOS - APARTAMENTOS - etc.. Diversas proppeda- ~ 
~ des otimamente localizadas e valorizadas. Sómente cuidamos ~ 
~ ~ 
:+: de negócios reconllecidamett> idôneos. VJSite e consulte sem ~ ~ ~ 
~! nenhuma despesa a "BOLSA DE NEGóCIOS", hoJ· e mesmo. :.: 
~ ~ 
~: Rua Siqueira Campos, 602 - Sub-solo - Fone 2540 a 
~ DANTE NOTARI Responsável ~ 
~~ .... ~ .... -....4: ..... + .. +•••.r ...... ~.····"'~..-.,.. •• ...._ ... ...,. • ._-. ......... y,. ~._.:-....,.-..•••••T••.a.• ... •..-..••••~..,..., ..... ,.... ........ ,...., .... ,...~_...,.,.,_ .. ~,~ 
•- ~ ••••• AAAAA~ •• ~.~~.&~ ~~~~.~~~~~ .. ~.~~·~··~ ...... ~} 

ORG,ANIZAÇÃO IMOBILIARIA "LUIZ DO NASCIMENTO" 

especializada em com;pra e venda de propriedades agricolas 

A BOLSA DE NEOOCIQS -ampliando suas l.'.tividades, comunica aos Srs. fazendeiros, que 
!1fi'presenta na região, o mais cre:lenciado e antigo cor retor especializado em compra e 
venda de fazendas e troTa·S', Sr. LUIZ DO NASCIMENTO, d·a Sindkato dos Coi'!I'etores 
de Imóveis do Estado de São Pauto e membro da Câmalra de> Valores. 

Portanto, consulte-nos, porque temos o mais antigo e credenciado cadastra sigiloso e 
confidencial, de inúmeras fazendas e glebas, a inteira disposição das partes in!leres.sadas. 
Não deixem de ouv~r 0 no.sso "Pregão Imobiliário", pela rádio. Piratininga. Tôda.s as 
informações referentes a propriedades agrico las e os andamentos dos negócios em cairteira. 

LUIZ DO NASCIMENTO inteiramente a serviço de seus amigos- Rua Marconi 138-
4. o an:'lar - Sfio PaUlo e Pres. Prudente - ' 

-

I 

i· / . . 

"êstes" 
já 

foram 
executados! 
- Seus crimes? Para si· 
tar, definhar e aniquilar 
as plantas (e os lucros, 
também!). São crimino­
sos terríveis, que os la· 
vradores condenaram à 
morte em massa, com-o 
emprêgo de ,, 

Sim, talvez alguém me per­
gunte: 

-Domingo, 
Por que? 

in.E'squecível? 

Mir!ha resposta seria breve 
f' precisa. 
Ê~se "dom''ngo", 21 de fe­

veref~o. fica.rá não somente 
em ffiinha minha lembrança, 
mas também pousará ;oaxa 
sempre nos corações dos jo. 
vens que juntamente pa.rtici· 
param de uma al~ria #sem 
Dali'. 

Nosso Clube Manhattan, co. 
mo todos S'.abem, é um tanto 
juvenil, mas mesmo a.ssim, 
trabalhamos continuamente. 
para poder dar aos nossos 
alunos algo de bom, algo qu.e 
depois dE> 1'11QSS8.S labutas con 
.tinuas, trabalhos incessa.n­
. tes.l )\rirá transformar-Se em 
e~irtto calmo e harmonioso. 

:E foi iS'so o.ue nosso chur· 
ra.sco realiza..d'o na Usina de 
Martinópolis deu 81QS nossos 
alunos. . t....kJ...,.~.-1 

De vez em quando dirigi& 
meu oJhwr para um ponto 
qualquer, oncle e~tavam todo-i 
compartilhanao 'da mesma 
alegria, num bate-papo conti. 
nUQ e meus olho·s realistas 
chegaram a uma conclusão: 

- They are ha,ppy! (Elês 
estão felizes). 

Passamos assim várias ho· 
ras, ao som de doces melo­
dias nort;E>,..amarcianas e ()}». 
gou finalmente e hora da par. 
tida. 

Mas não pensem '<~ocês que 
quando tomamos o caminho 
de regre~.so, a alegria deixou 
de existir enllre nós . Pelo 
contrário, a vivacidade tor. 
nou..se amda mais complE-ta. 

c:::í tC! CA S!STt,M ICO E DE CONTATO COM A MAIS AMPLA fAIXA DE AÇAO, A BASE DE DIMETHOATE 

J/ 
PERFEKTHION S é mais um produto da BADISCHE 
ANILIN-& SODA-F ABRIK AG, Alemanha, distribuído 
pela 

QUIMICOLOR 
COMPANHIA DE CORANTES E PRODUTOS OUIMICOS 
São Paulo: Av. S. Luis 86- tO•, andar- Tal. 36-7119. C.P. 5187 
Rio de Janeiro: Rua Dom Gerardo 46 • lil•. andor • . C. P. 158 
Recife: Trav. do Arsenal de Guerra 135 - 4-. andar • C. P. 360 
POrto Alegre : Pçe, Ruy Bar bosa 220 • sala 71 • C. P. 1257 

Talegr. geral : uQultn icoiOI"'' 

OU NOS ESTABELECIMENTOS DO R~MO, MAIS PROXtMOS 

Chegando a Pres. Prudentl.', 
os ônibus, com aquêle baru­
lho característico da mocid'Q. 
de a cantar, a promover batu 
oadas, colocaram-se no ponl 
to final. 

Cada qual tomou o rumo de 
sua casa, talvez com essa 
pergunta íntima: 

--. Haverá em brevP outra 
festa assim? 

Eu lhes responderei, caros 
colegas1: 

Sim, haverá uma 0 utra bre.. 
vemente1 e contamos com 
sua coape:ra.ção, Pall'a que 
com o de>Correr da tempo, 
nossa escola torne»-se mais que 
rid'a e conhecidla pela socieda­
de Prudehtina. 

Vice-Presidente 
E'l11Dllinda Galincl'o 

PRESTIGIE O "TALAO DA 
FORTUNA" EFETUANDO AS 
TROCAS DAS SUAS NOTAS 
EM QUALQUER UM DOS 
POSTOS DA SECRETARIA 
DA FAZENDA. ASSIM PRO. 
CEDENDO, ALÉM DE DAR 
OPORTUNIDADE A SI MES­
MO, ESTARA' TAMBEM OFE· 
RECENDO OBRAS GOVER­
NAMENTAIS AOS QUE LHE 

SAO CAROS. 

RITA PAVO,NE 

BRAS,ILEIRA 

ENTRE N·ós 

Se encontra entre nós, d,es.. 
de ontem, a cantora Cirley 
Faione, a qual dá espetáculo·s 
na boite Aquárium devendo 
completar uma .sétrie de re­
presentações de s,uceiSlS'o. 

A própria boite se encontra 
em festa, com reserva de 
mesas já para quase tõda a 
semana entJralnte. E' ma~ 

:, . uma afirmativa da pujança 
dL nossa cidade, na demona­

. , tração do entretenimento qllE' 
!li dá aos seus cid-a.dãos, sadio 
[I! e at'tístico. 
~ 

l\ 

POltNCII 
TOTAL EM 

FORTIFICANTE 

CAPIBARYNE 
P' 

Grandes e pequenos se 
~ -

revigoram com Capiba-
! ryne. À base de óleo de 
~ capivara e sais minerais, 

· ' Capibaryne tem um 
,' grande número de Indi-

, .. 

cações: convalescença, 
anemia, falta de apetite, 

raquitismo, pérda de pêao 
e outros casos de fraque• 

·.'I f• n. Com Capibaryne, 
você também fica uma 

,... fertaleza I 

UM P~Ot>UTO 

.. 
!i ., .. 
"' 

IMESCARDi 
O IMPARCIAL - - ---~---- :Presidenle P~dente dominro .. 28 de março( de 1965 ~--{ -------- - Pár;ina 6 , 
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2.o) Us aluguéis qUe ultra­
passem o l.rrute fixado no 
wcLSO l.o nao s-erão reaju~ta. 
•i0:. até que se v~o11que alte­
ração do salário mm.uno. 

A própria lei nos · ruz, no 
§ l.o, dê-te artigo, o que> vem 
a ser "aluguel corr~1do": é 
o valor que se obtem ua apli­
calção dos seguintes coefic.en.. 
tes, a0 aluguel primitivamen­
te fixado no contrato prorro­
gado POir tempo ir..determina­
do, pQr fôrça, da le>i: 

FATOR DE CORREÇAO 
MONET ARIA: que <'>QITe~pon. 
de à relação entre o índice 
fixado pelo CNE, equivalente 
ao mês da, publicação desta 
lei para os contratos venci- · 
dos <JIU, ao término dQS con­
trato·s para os alugueis não 
vencidos, e 0 mE\SIIlo índice 
correspondente ao 1.0 mês do 
contrato original. 

FATOR DE DEPRECIAÇAO 
OQI!lStante dle u.mlll tabela ane­
xa à lei, em função do núme­
ro de meses que deoovrE'Iram 
desde o primeiro mês do con­
trato, até o mês da publica.. 
ção da lei (nov. 1964) para 
Os contratos venci~ ou, o 
do vencimento do contrato, 
pa.ra os não vencidos. 

Com os elementoiS da lei, . 
Pod"''ncs esclaa:ecer o se. 
guinte: 

Tcldas as locaçõe3 já exis.. 
tentes deverão sofrer col"rs. 
ção. dentro das bases estabe­
lecidas pela lei. O Conselho 
Nacional dE' Economia publi... 

Acontece, porém, que, tan­
ta os !'atores de co11reção mo­
netária quanto os de depre­
ciação, levam em conta os 
me::es de início de contrato 
e de novembro de 1964, sen. 
do na, equação acima, elemen 
tos que entre si se relacio­
nwn, e que podem ser ·objEr 
to õe equação matmnática 
com o denominadar 3: E, por 
iEso, já se organizaram tabs. 
las· próprias, não constantes 
na lei, mas que em muito aU­
xiliam 0 cálculo dêsSe alu­
guel I'<;>ajus.taido. Sendry fato-
1!'0S fixos, numa. mesma equa... 
ção, re~ta-nos de acârdo com 
a tabela particularmente ela.. 
borruda e amplamente publi­
ca"a pelos jornais, aplicá-los 
ao aluguel i.rúcial. 

Nus-a9 tabelas foram inclui­
dos, pois, os coeficiE>ntes do 
CNE, de depl"eciação, e a di­
visão por três. O seu emprs. 
go dlá como resultado o alU­
guel que deverá ser pag0 pe­
lo inquiJi'nO', diretamente, dis. 

QUEM MATOU KENNEDY? 
A perguntw aind'a está em 

pé. Amarga e insiStf'nte: 
•·Quem . Matou Kennedy?" 

Bem há pouco saiu entre 
nós uma brochura com êsse 
título ,tradução que permitiu 
tomássemos conhecimento dft 
um discutido livr0 lançado 
nos Esta<los Unidos, em mea­
clQs do ano passado. E' a con. 
catenação d'e tudo quanto 

veio a público, oficialmente ou 
não, além de outras pesqut­
slais 'e liJnv!estigaçOes comple­
mentares, a carg0 c:to Autor, 
Thomás G. Buchanan, o qu~tl 

com'lui pela inocência d'e Lee 

liarvey Osva.Jd Ilo homlcfclo 
- mas cumplicidaae na tra.. 

ma. 
"QuE'ffi Matou Kennp,ay" 

veio à luz bem antes ao Re­
latório Warren. Todavia, etn 

páginas espec!ais anexauas. Q 
edição aqUi lançada pe1a Ct 
v:ilizaçá;o BrasileirB!, ~urgEm1 
comentários às lacunas ·lo de> 
cumento governamental, onae 
se atira aos ombras õe Lee 
H. Osvald a re~ponsa.bilida.. 
ele única pela chacina de No­
vembr'l de 196:1, em Dat,us. 

Bucharu!n apresenta. fatos. 
analisa"()s e culmina, calf'gó.. 
rico, afirmando que 0 assa..s 
sino, seja quem fôr, teve pelo 
menos um cúmplice. Diz que 
Jac:t Ruby, 'lntlgo "ga.r:gster' 
de Chicago e "<filenciadc:r" ile 
Osvald, não fOi apenas espec­
tador elo grande compl"'·· ao 
qual pelo men0!. oito• pessoas 
e<tariam ligadas. Insiste- em 
acusar a existência de man 
dante ' do crim€', homer-s que 
julmtvnm •a.rneaçados seus f a. 
bu·.0so, lucros ante a firmeza 
da politica exterior de Ken­
nedY, prejudicando, talvt1Z, 
uma nova guerra em que a... 
pesar da fôrça nucLear mais 
uma vez ~eira gigantesco o 
consumo de petróleo... Alguns 
nome-s de magimtas texanos 
:são làllçados, sem rebuços, 
como interessados nos efeitos 
futuros db õesapa:recimento 
do jovial presldente. 

Um amplo estudo em tôiT"' 
dos motivo5 que levaram a'Os 
tiros contra Lincolh, Garfield 
~;~ MacKinley, faz senti'!' a di­
ferença do atentado de Da·l· 
las, uma vez qUe ao contrá­
rio dos outros ctrdrninOOos, 
Lee H . Osw.al<li sempre cla­
mou pela sua inocência e em 
momento algum quiz ser es.­
petaculoso em relação ao caso 

Qual um romance policial 
bem movimentado, ês:-e livro, 
vertido por Octávio Alves Fi.. 
lho, faz ressurgir um assunto 
que durante muito tempo alrl. 
da apaixonará o público, pts., 
to que o Rela.tório Wall'!ren, 
porcurando encerrar o assun. 
to, deixou a dt'Seoberto pon­
tas que, para muita gente, 
seriam os fios da m'ªada ... 

NECESSÁRIO 
AUMENTAR -A 
PRODUTIVIDADE 
AGRíCOLA 
00 PAíS 

Em Virtude do aumento 
contínuo da população bra­
Sileira há prffilente necessi­
dade de mais produtos agrí­
colas, para atender à deman­
da crescente. Aliás um dos 

RESTAURANTE L., BAR! ... , AR CONDICIONADO!... 

-- Foi oomemOTa'Cfu quar 
ta-feira última em to­

do Brasil o DIA NACIONAL 
DE METEOROLOGIA. Naquela 

data no &lté!Jt.o da Guanabara! 
foram realizadas diversas cpo 
memorações que assinalarlltm 
a pasagem da efémeri 
de_. Segundo consta a inala., p:l-­
Ta os próximos anos ~ õará 
a incr~entação das soleni­
dades. 

-- · Conforme noticiamos, 
nossa ci<iEide contará 

~m breve com uma· moderna 
t1 efi-ciente es'taçã0 Meteoroló.. 
gica. Sua manutenção Ntará 
a Call"go dla. r.os.sa FaculdadE\ 
de Filosofia, Ciências e Le. 
trrls e servilrá para o CU"I,'SO 
de geografia, devendo emitir 
'Qdletins regula~ras destina­
dos a agricultura e a aviação. 
Sem dúvid3 alguma, se):'á mais 

.za.ção de prêços, C·omo prin­
cipalmente daria maior po,s­
sibilidade de alimentação ao 
POVO. 

Sabe-se, através de dados 
estatfstioos, que o brasileiro 
não se >a.limen~a adequada­
mente Por várias razões, en­
tre 8,s quais OS !P'r~Oj! dos 
gêneros alimentícios e a fal­
ta de conhecimentos dietéti­
Cos. 1Jste últinl.o fator pode­
rá ser combatido Por cam­
panhas esclarecedoras-, m>aa 
na questão do preço do ali­
mento a maior produtivida­
de agrícola irá r€.60lver o 
problema. 
' Isto .será atingido com as 
áreas cultiv·ad:a.s - com o 
aprdV.eitamento melhor do 
emprêgo de adubos adequa­
dos por exemplo, o moder­
no Fertigran granulado que 
aliim de ronter todos os ele­
mentos indispensáveis à plan 
ta, é aplicado em qualquer 
tipo de }avoura. l!:sse adu­
bo - a última conquista da 
técnica em fertilizantes 
traz a garantia dos produto~ 
E:Iequeiroz, tradicional fir­
ma brasileira. O fato é que 
urge incentivar a produtivida­
de agrícola aloa:l.Çando índi­
ce satisfatório que venha 
melhorar o preço P quantida­
de da produçã0 da t~rra. 
meios de se combater a. alta 
do custo de vida é a cola­
boração no mercado de pro­
dutos em abundância - o 
que não forçaria a estabili-

O QUE FALTAVA À VIDA 

wn P"-"'SQ p~r"' wn aU<'lltil­
n~"ll"O n~cullor ~<li'..CJpaunen-

~8 il.O 10Vdo1llo8 a 8VHI.I{a0. 

-- ue acuroo corn pro-
n1e...:.a Lu<·nlu,o.ua _.,ur 

ocasião "'e sua V-'Sltl:l. a no::.:>a 
ClJWu.e, o m a.JO.C b.r.gauerro 
l'lt1~on Lavauere Wa..!.<leney 
<..s..egt\rou que 0 Aet·o ü1uo 
a~ r~ es. Pruuente contará a 
partir de abril com uma 
oanca eXaffiUJ.aOJora perma.I'..en 
te. Já se beneficiando com 
~te !llten~imento temoiS pron­
tos para exame uma tu.rma 
de alunos que apenas aguar· 
da a.s inst.LuçÕE\s nêsse seno 
tidO. i ,·, 

Com respeil;o a banca 
examinaldora em nOS­

sa cidade, convem esclareceu­
aos caros leitores que esta 
reivind-cação dlo preSidente 
do ARro Club já vem de lon­
ga data. Por diversas vêzes o 
Sr. José Stábile Filho demons 
trou as razões porque Presi. 
dente :Arudente clamava por 
êste· benefício. A nossru esco-
la -d.e pilotagem apresenta -
!ira.nl:ie número de candida­
tos, fator êsse que por sf só 
já diz merecer & banca. Co­
mo se sabe, os exames erallll 
reali.zados no vizinho estado 
dEI Paraná na cidade de Lon­
drina, representado a vragem 

e estadia das examinandos em 
elevooos g.a~Stos para os mes.. 
mos. Demonstrando a.travéz 
dos ll"elatórios de produtivida­
de da nossa entkladle aviaJtó­
JI"ia, José Stábile conEeguiu fi.. 
nalmente a efetivação d a. baln­
ca examinadora em oos:-a ci. 
dade. Louv~s a iniciativa 
·e ao mesmo tempo nos con­
gratulamos com a,s dignas au­
toridadles da Aeronáutica., que 
numa demonstração de reco­
nhecime>nto aos no~.sos sacri­
fícios vieram até nós palra 
conhecer de perto os nossos 
problemas e as nossas a>tivi­
da.des. 
-- Em curto espaço o 

Aero Club deverá II."B­

cebeh~ farto material para os 
sE'Us cur~os teóricos. Ês:e 
m21terial foi prometido IJ€lo 
Major brigei1e'ro Lavanére 
Wanderley e será o mais atua 
lizado. 
-- E' com. grande satis-

fação que comurtica­
mos poder c0ntar em nos".a.s 
próximas edicóes com f"rto 
material ilustrativo. Nêü!' 
semtido o presidente <lo Aer'o 

Club autorizou J8 confecção 
de clichês que em próxima.s 
colunas· repro:iuz.remos dan­
do maior colorido ao .Il.O.ôso 
trabalho. 
-- Outlro assunto que 

merece uma atenção 
a· quem de direito• é atinente 
ab precário sill'ltE>ma de brans 
portes coletivOIS ao no~so Ae­
põrto. O nosso público, tanto 
os curio~os como os que fa­
zem parle da avia.çã0 se res­
rEento...m da falta de uma . con­
duçf4o periódica e regular 
que efle>tue Os tr!lllPportes 
entre o centro da cidade e o 
AeropOrto. Pqr <liversms vêzes 
foi ventilado o assunto e até 
hoje continuamo3 na estaca 
tzlé'r<>. ~ empreza -Brasília 
ventilou e chegou até a anun­
ciar que •colocaria em circu. 
la.ção uma linha de ônibus 
para atender o aeroporto e os 
mol'\lld()ll. es da;, cu·cunvLZlilha.n 
ças, porém ate hoje não to-
mas Pene.tJ.ClaCli()'> com 
memciL·amento. 
-- J.'4Wlta homenagem 

aos plOnE'iros <la a v .a­
ção em .t:'•'Bs. r.•uuente e.>•am­
.IJ<illlos na, I·O'tO ab"'-lXU, O ;:;r. 
.1u.:x.anure .l''er!llanae.;; um <lOS 

prune1ro.s w.unos ao Ilo()SISO 

Aero L:!Ub e um dos pr.lUJ.t:J.· 
rQs "br·evets" da nos"a claa­
<i:e. Naque1a época, eram ma.­
mcacas JU&. ez Nobre 0 sau­
doso dr. Gurgel o saudoso Ma 
noe1 .tSus.sacos e o in~trutor 

era o Barbugiani. Fazemos 
<ie...ta. homenagem um vôo ao 
p~ssado para. relem~rarmos 
1.941, a, inesquecível revoada 
que reuniu 21 a eronaves dos 
mais dtsta.ntes rincões bmsi­
leiros. Já naquela época ti­
vemos a apresentação de uma 
esquadrilha. espe-cializadla em 
ocrobaciBts assim como da 
participação d.o Diabo do Ar, 
acrobata aéreo. Naqueles tem 
Pos o nosso aerop(l'!'to se 
situava nos altos do hoje Jar. 
dim São Cristovão e o Aero 
Club possuía uma única aero­
nave de treinamento, um 
Sti.n.."''n prefixo PP-TGT. 

O Sr. AlE>xandre F~nandes, 
ainda ll'esidente em nossa ci­
dade, cuja foto estampamos 
hoje, numa homenagem aos 
pioneiros d!a. taviação de noss~ 
cidai:.le é testemunha dos glo. 
riOZo·s tempos em que a nos­
sa aviação <lava seUs primei­
ros passos . 

ALEXANDRE FERNANDES 

O IMPARCIAL 
---~------- Presidente Prudente domingo. ZS de março\ de 1965 __...- -{----------Página 1 
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Amado do <<CO · I T 
arduo compromis o p ra 

Mais uma vez, volta 0 Par- um cotêjo que reunirá ema­
que São Jorge ser palco de ções, em se tratan:l0 de Es-

·~':•:•:•:•:•:•:•:•:•::•:::•:::•:::•:•:::•:•:•:::•:::•:•:::•:::•.::•:::•:•:::•:::•:::•:::•:::•:::•.::•:::•:•::.•:::•::•:•:•:::•:•:::•::.•7. 
~4 ·~ 

~ ~ 

~ ·~ n n M ri-> ~~~ 
~ ~ u \1 unl ~~ 
M ~ 
~!• Na noite de quinta-feira última, tendo como local sglã• ;~ 

porte Clube Corinthians Ama. 
dor e São Be-nto de Marília, 
na me:ma categoria, na diS­
puta das semi4inais do cam-

peonat0 amador do Estado, 
quando nessas alturas, en. 
contra-se o alvi-negro cla<lsi. 
ficad0 enti e os 11 primeiros 

)) 

c 
clubes do Estado. Pos'telior. 
mente, no dia 4, estará na 
cidade> de Marília, quand:> em 

caso de vitórh estará coloca. 

~:Nobre da Preff:'itura Mur:icip 3l, foi eleito, embora cem un ~~ 
~!• comparecimento tão somente de trinta pe3Eoas, tendJ a r:,t :~ 
~~ nião, em presença, sido um fnJJasso t-otal, foi eleito o nôv ~· 
~!• Conselho Delibé'll'ativo d1o Esporte Clube Corillthian3 de Pre ~ 
~Prudente, ainda que o fracasso fô::.Ee p revisto, nãc pelo. C. :•! 
:•: rinthians deixar de ter bons adeptos, mas pela fa1 ta ce ir- ~~ 
~ terê3Ee, quai!do os próprios, intel'e-ssam-~ tã0 z>penas en ~! 
:•! 'ler o clube jogar e vencer. ~ 
:~ Não vamos aqui citar os n omes dos eleitos, porque, a:?· f ~ 
~~ ditamos ~~r.ia inútil ocupar espaç0 para isso, quan o os nc ~~ 
!•! me; urgirão da mesma fonr'il qup surgirem os trabalho3 dl ~~ 
~:• senvolvidos por êlet, Fizemos uma pergunta, mas r.ão e~tark :•: 
:~ mos nós ap'ios a respondê-la, em cas0 ccnt, á , io, :.abendo : ~ 
~~ re ·po:ta, não haveria necessidade de su1. existência, quan •. , !~ 
:~ e>la deverá sn~ dada pelos próprios homens que compõem 1 ·~ 
·~ nôvo Conselho Deliberativo através de gestlão profícua. M 
:•! Resta, agora, com os conse-lheiro.; eleitos, ser indicado um ~ 
:~ nome p 3ra ocupa,r a p nesidência da agremiaç::.o, agremiaçã ~ 
~~ er'Sa que por muitas vêzP.s foi religião na concepção certa df, M ----- - - - - --------------------------------

:~E~~'::~~!~ t~~~:~a t;:p~~p~~e q?~~;~t~bo&n~~a;:e·
3

;~:~~· ~ Port u· u u e s a YO lia a' carga· ~!o rlube> d1v1das !Para que uma. prestdencta na0 que1ra arca; ·~ 
~~ cam as re·pomabilidades? Não, em absoluto, como pode Eer :.: • . · • 
:•! visto no balanço apresentado pela "diretoria que teve seu man ~:, • · 

:!~dato extinto, a não ser. dívioás entre os p róprios dirig<>ntes. :!: Regln Ido 
~o que existem em qualquer agremiação do interior paulista ~ 
:•: Fala-~e inclu,ive em acabar com o profissionalismo come ~· 
~·se U..sse um "bicho" de sE'te cabeças dirigir uma agremiação ~! . . 
:~A Prude~tina estavR: r.as mesmas condições, maig eis que vo ~ Ma1s uma vez at Portuguesa !estar seu inter êsse na cor:,. 
:~ ze3 õe f1zeram ouvir, quando em meio à balburdia, alguérr. ~ de Desportos vem de manl- tratação do ponteiro ·esquer· 
·~ levantayaJ.~e para pr~testar E".m altos brados. Que prote~terr :~ do Reginaldo, c·om passe vin-:•! os connttanos tambem. Porque Félix Ribeiro Marconde.o ~ EM CADA NOTA, UMA PAR· culado na Prudentina SE'gllll. 
~~ OC~Pa uma presidência há 14 ar..os? Por que é apeano nas vi :•! CELA SE TRANSFORMA EM do fomos informados a Lu. 
!~ tónas e nas derrotas, e em tarrto numa como neutra sitJuaçãc ~ f>ROGRESSO QUE O POVO s~a do Canindé forntlceu ao 

tricolor uma lista de jogadll 
reg que poderiam fazer par. 
te das negociações, dentre 
Didi, jogador que já defendeu 
a Prudentina a títul0 de em 
préstimo 

~~ anda de cabeça erguida, ou procurando novas vitórias ou su M SEMPRE DESEJOU, INCLU­
:•: plantando a.s derrrotas. Essa situação come>çou quando de uma ·~ SIVE VOCÊ MESMO. QUAL 
f!• derro-ta, aquela em que o alvi-negro perdeu 0 direito de con ~ O MOTIVO DE VOCÊ NAO 
:~ tinuar na disputa do certame .Pr~cipal. Que suplantem e3õ{' ~ MANDAR EXTRAIR A SUA, 
·~ derrota e partam para novas Vllóm.s Pois eis que aíinal fa- ~ UANDO OPORTUNIDADE A 

PRUDENTINli. E SÃO BENTO 

:•: lamas em Esporte Clube Corinthians.' À J . ~ QUE O GOVÊRNO LHE DÊ 
~·• , . ~~ AQUIW QUE VOCÊ RE-
~ ~ 
.•t.:+!+!+:+:+:::+:+:::+:::+:::+:::+:+:+:::+:~:::+:::+:+:+:::+:::+:::+:::+:::+:::+:::+:::+:+:::+:::+:::+:::+:::+::+:::+::+:+:::+::+:+:::+:::+:+~~~ CLAMA? 

O jôgo que a Prudentir.a 
havia contratado realizar 
com o São Bento de Sorocaba, 
não come>guiu aProvação pela 
Federal Paulista de Futebol. 

sendo cancelado antes mesmo 
de vir a público a r.ot.icia, 
quando deveria ser rea:lizadó 
na tarde de hoje. 

DIRIGENTES NEGAM: IAUER 
Consoante noticiamos, inclu 

sive> tôda a imprensa da Ca­
pital da Alta Sorocabana, a 

· A1:1sociaçã0 Prudentina de Es. 
portes Atléticos estaria man. 
tendo enmndimentos com 6 
prepal!'ador técnico José Car 
1os Bauer par~ que ês~~ vol 
tas se a dirigir o tricolor. To. 
davia, os dirigentes apeanos 

Os dirigentes do Noroe>"te 
de Baurú vem de confirma:r 
o interêsse na aquiE'ição do a. 
tacante alvi-negr0 Silva, vis­
to terem presenciado sua 
grande atuaçã0 quando o "co· 
lored" profissional disputou a 
favcr do Tupã. As noticias da. 
quela cidade acre-scentam ain­
ca que no decorrer da sema­
na entrante um emissário de-

desme-ntem tais acertivas, ci· 
tando inclusive que Bauer a, 
guarda um pronunciamento 
do Bogotá para dirigir ·aqu~ 

la af?lremiação, porquanto, o 
tricolor contlinuará a presti­
giar F~rnando Schebal, que 
por ora dirige o departamen· 
to técnico da agremiaçiio. 

verá estar em nossa cidade 
a fim de conseguir a sua con. 
tratação. InicialmentE>, re­
co.Pdamos, a eJG·diretoria mos 
queteira solicitou a soma de 
15 milhões com 0 que não con 
cordaram os dirigentes do clu 
be da Cidade rem Limites. A­
gora, com a nova direção, ou­
tros enmndimentos serão 
mantidos . 

CCE: programa para 65 
3 - TROFÉU BANDEIRAN-

-TES - Dlv'sã0 de Acesso -
Disputas da Fa!e-Regio\t'.al de 
Bola ao Cest0 Feminino. 
4 - Campeonato Popular de 

.Tenis de Mesa (Individual) 
10 - Campeonato Municipal 
d<e Voleibol. 
18 - 2. a Prova Pedestre 
"Flc:!ivaldo Leal" . 

- -Com~tLção Municipal 
de Atletismo. 

..:.... 2 - · I~ Prova Ciclistica 
"Cidade de P. Prudente" . -
1C - Campeonato Municipal 
de Teni8 de Mesa. 

6 - Campeonato Municipal 
. de Be'sebol . 20 - Campeona­
to Municipal de Tenis . 27 -

. Tornei0 e Estímulo dto Nata 
ção. Competição Inter-Regio­
nal de Atletismo~ 

JULHO 
Tre>inamentos tôdas moda­

lidades - Jogos Regionais da 
Sorocabar.a (ASSIS). 

AGóSTO 
22 - Dia da Aferição 

Atletismo. 

SETEMBRO 
2 - Início das Competições 

da Semana da Pátria. 8 -
Inici·o do·s Jogos da Sf:'mana. 

da Cidade. 11 - Campeona­
to Muruc:pal de Snooker . 
18 - · éampeonato Municipal 
de Bola ao Cest0 Masculino. 
18 - Campeor.atO Municipal 
de Bola ao Cest0 Infantil. 
18 - TROFÉU BANDEIRAN­
TElS - Atlet'1smo. 

OUTUBRO 
18 - Jog01s Abertas do In­

terior - (Santos). - - IV 
Jogos Infantís dai Primavera . 

NOVEMBRO 
7 - Competição d~ Natação. 

- - A CCE realizará ainda 
sem datas marca.<las várias 
competições de Bola ao Ces­
to, Atletismo, Voleibol, Nata­
çãc<, Tenis de Mesa, etc. 

DEZEMBRO 
- Envio de relatório ao 

DEFE. - - Férias Esporti· 
vas . 

Pres. PrudentE', fevereiro de 
1965. -- · 
Prof. Osmar Ferreira Martins 

Presi~nte 

Guilherme F1rancisco 
- secretário 

Lopes 

em mais m 
ista do ítulo 
do entre os 6 primeiros. 

Hoje, mais do qce nunca, 
r:ece:ositam os "cas·cudos" de 

apêio, a'Pôio êsse que deve 
partir dos torcedores pruden­
t-inos, que~ deverão se fazer 
pl\esentes, em m~:a, n0 E:. 
tádio da rua Siqueira Cam 

pos, dando Eeu incentivo e c::~.­
lor para que os comandados 
de Dr. Carlos Ferreira Netto 
e Mári0 Peretti vei!çam mais 
êsse> obztáculo e partam para 
novas conquistas, quando a 
conquiEta repre~enta o bom 
nome de Presidente Prudente. 

CORU~T~IANS ADIOU VIAGE'M E 
!)Er.Um~ HOJE 

O E sporte Clube C:: L1 
thia.ns de ncosa cjjr de deve 
ria ter embarcado na sexta 
feira últimg com de tino à 
Campo Grande, onde naquela 
cidade e em c•1t ras do m::>s­
m0 Estado preliaria com vá 
rias agremiações, numa rápi· 
da "tourné" Todavia. os co. 

rintianns ~àmente deixflriío 
rrcssa cidade hoje por volta 
das 7 ho~as, viajando em 
2vião "Douglas-'' da Fôrça Aé. 
reg Brasileira Ain<ia n o pe 
ríod0 ve•p!>rtino de hoje de­
verão enfr.entar em C11moo 
Grande ao Continental FC. 

.;HEGOU TÉCNICO EM NATAÇÃO 

Já se encontra em Pres 
Prudente o técnico em nata. 
ção contratado pela Associa. 
ça0 Prudentina de E~portes 
Atléticos e que terá como fun 
ção, é lógico, orientar né&~a 

modalid_ de esportiva os asso. 
c1a os da agremiação. Falan 
do à iiDJlrensa, Humberto Mi. 
coli-s saliéntou que espera a 
gra:uar, tanto QS ding~ntes 

como os associados da equiPe 

PERIQUITO EM TESTES,.NA. AVENIDA 
Aportou nossa: cidade, sexta 

fei·ra- última>, IJ' p'l1ofis·~ional 
Periquito, vinculado oo Clu. 
be Atlétic0 Paranavaí, com 
o fito exclusivo de submeter. 
se a um p€"Iíodo de testes no 

NOTíCIAS DA LPF 

CONVOCAÇAO 

dentina de Futebol r..o uso 
- O Presidente da Liga Pru­
das atribuições que lhe são 
conferidas pelo E&ta'tJuto co. 
munica o que- segue: 

Ficam os cl1,1bes insorito•s 
para participarem do cam­
peonato amador da cida~e, 
temporada 1965, convocados 
a comparecerem na séde d-a. 
Liga Prudentina de Futebol, 
n0 ;próximo dia 31 às 20 hs., 
quando será tratados os se. 
guintes assuntos: 

l.o) - Elaboração da Ta­
bela do campeonato da atual 

t-r icolor para o que foi convi. 
dado, Atua na pos<ição zaquei. 
ro l&.teral, como também "tra. 
ba1ha" de médio volante e 
caso agrade poderá ser con. 
tratado . 

te-mporada: 
2.o) - Data do início do 

campeonato da cidade; 
3.o) - Convocação de atlé­

tas, perter..centes aos clubes 
de futebol amador da cidad e, 
à participarem dos prepara. 
tivos para posterior ingressar 
no atletismo dirigirl'o pelo Sr. 
Pru!!E'ssor Osmw, Presidente 
da C.C.E. 

Cumpre-se 
Pres. Prudente, 26 de mar­

Ço 1965. 
P/ LIGA PRUDENTINA DE 
FUTEBOL - Waldema11 Ca• 

valli - Presidente 

OBRA GIGANTESCA ERGUIDA . . 
( concluslo da I. a pagina) execuêados na margem com 

o comprimento I!ecessário a 
sor:n·e puare.;; de concreto ar- atingir 0 fundo e transporta-
m~ao, as.,emes wo1e 1uou- dos Pa:ra 

0 
local de>. aplicação 

toes, c.-arvauos a ar compri-
miao. por meio de um flutuante 

Os vãos de 112,50. metros equipado com uma tôrre e 
guincho de 100 toneladas de 

foram con~tituídos pela as.. capacidade. 
soe1açao cte aup1o-oruanços de A cravação se processou 
;su metros, na extl'emtd:>-de dos sempre com 

0 
auxilio de ar 

qud.l_, se apotam v1gas premo! comprimido, dentro da téc-
<!.ada.;;, tamoém com 45 me- níca usual empregada neste 
n·os <-e vão. tipo de serviço. 

Com a soluçã0 adotada, foi os pilares foram executados 
conseguida uma padroniza- sõbre um escoramento metá-­
çao aos elementos estrutura'is, licd; constituído por vigas em 
perrrutindo a, execução da obra duplo "T", com 50 em de- altu­
com apenas um tipo de viga :ra, que se apoiavam em pe-
premoldaaa, sendo o aumento quenos consolos previstos no 
de vão de 45 metros para tôpo dos tubulões. 
112,50 metros realiza:d!o à cus- Este dispositivo de granoo 
ata de uma estrutura em du- simplicidade, facilitou sobre-
pio- balanço· maneira a execuçao-, que se 
PILAR.r.;S E - ' 
FUNDAÇAO , " PrOCeESou sem maiores pro-

l blemas com o emprego de 
Os tubarões localizados nas' painéis padrorizaldos de Ell'-

margens de São Poo.Io Mato mas de fácil montagem e 
Gro,so E' ilha Tibiriçá, foram desmontagem. 
executados diretamente sObre VIGAS 
o ter reno, em elementos de PREMOLDADAS 
4 ~ 6 metros de comprimentos Partindo da. formação t>m 
emendados à medida que se duplo "T", montadas sôbre 
,pro~es~ava a sua cravação do os pilares e uninà!o-os, são 
terreno . _ . . colocadas as vigas premolda-

No cas.o as funda~oes den- .~ das com auxilio de uma tre-
tro do rw, os tubaroes eram Hça móve-'i de cauçamento, 

equipada com dois carros de 
ponte rolanteE>, cõm a call)aci. 

Candidata 
nos 

A candidata a rainha da 
Querme-sse da Igreja N .S. do 
Rosário de Fátima Denise es. 
teve ontem em visita a nossa 
reliaçã,o, opo:~tunidadie em 
que no:s cedeu entre>vista 
que deverá ser public~ 
na próxima quarta-feira. 

Denise é a <-andidata apOia­
da pela Imprensa e pelo Rá­
dio, apontada agora como 
a favorita e a mais quota­
da para ve>ncer . 

O ''Esladão'' 
nos visita 

Esteve em no~sa redação e 
oficinas o responsável pela 
paginação da seçã0 de "turf" 
~o O Estado de São Paulo, 
Sr . Rubens Ferreira Santos, 
fazendo,se a~ll'l\Panhar da 
amigo Sr. f talo Sarco. 

Aos visitan~. nossos agra.. 
decimentos pela amável lem­
brança e feliz estada. 

dade de 60 toneladas cada 
um, conforme se vê no se­
gundo desenho . 

A treliça, a medida que a 
construção avança, é lançada 
em balanço, apoiando-SE' sô­
bre a parte já executada:, 
até que sua extremidade 
atinja o pilar ~eguinte, reali­
zação que é possibilitada atra­
vés dEI ser atirantada na sua 
parte superior; possuindo 
um contrapê:o capaz dé ga. 
;rantir 0 equilíbrio nesta fase. 

Colocada a treliça em posi­
ção, chega a viga em carro­
-Ponte, primeiro numa extre­
midadt>< e depois na outra, e 
trazida até ao vãO>, onde -será 
colocada. 
SÉRGIO MARQUES 
DE SOUZA 

A construção da ponte ficou 
a cargo da firma do engenhei­
ro Sérgio Marques de Souza 
(foto), a qual não medja es­
forços fa!ce ;a, gorandiosida.de 
da obra, espetáculo digno dt'l 
ser apreci-ado po-r todo sêr 
humano que ~e considere ci­
vilizado, prova do arroj0 e 
do de~tomor da tecnologia de 
ccm.<truc~ brasileira, fa.ltan­
do. tão sõme>nte. a. sua inaugu... 
ração, 0 oue deverá se Te!lllf. 
zar por estes dias. 

• 


